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Apresentação 

Para cumprimento dos Estatutos da Escola Superior de Saúde do Instituto Politécnico de 
Setúbal (ESS/IPS) e para memória futura, apresentamos neste relatório as atividades mais 
significativas desenvolvidas no ano de 2018, procurando salientar os contributos coletivos de 
Trabalhadores/as Não Docentes (TND), Docentes e Estudantes na consecução dos objetivos 
definidos no Plano de Atividades de 2018. 

O conteúdo e forma deste relatório evidenciam a particularidade do período em apreço, pois 
a 10 de julho decorreu a transição de Direção. Assim, o Plano de Atividades em avaliação é da 
autoria da Diretora que, nessa data, cessou funções, bem como as atividades e o nível de 
consecução dos objetivos formulados foram, durante o primeiro semestre, da sua 
responsabilidade. 

Os elementos que constam deste relatório e que se referem a esse período foram recolhidos 
diretamente dos registos formais disponíveis à Direção, tiveram os contributos fundamentais 
das Coordenações de todos os Departamentos, da Coordenadora do Centro de Investigação 
Interdisciplinar Aplicada em Saúde (CIIAS), de TND e das Professoras Alice Ruivo, Mariana 
Pereira e Patrícia Argüello, Diretora e Subdiretoras, respetivamente, as quais aferiram a 
versão quase final deste documento, e, ainda, em domínios que vem assumindo, da 
Subdiretora em funções, Madalena Gomes da Silva. 

De início, realizamos uma apresentação sumária da consecução dos objetivos definidos no 
Plano de Atividades para 2018, aos quais juntamos as atividades que, sem terem sido 
enunciadas nesse conjunto de objetivos específicos, foram iniciadas e/ou concretizadas pela 
atual Direção, sob orientação do Plano Estratégico do IPS 2016/18 e o Plano de Ação 
apresentado pelo Diretor para efeitos do processo eleitoral. 

Após essa apresentação, segue-se a pormenorização dos objetivos, atividades e indicadores, 
através do preenchimento das tabelas que fizeram parte do Plano de Atividades para 2018. 
Em ambos os casos, seguimos a organização das Áreas de Ação assumidas no Plano 
Estratégico do IPS 2016/18 e no Plano de Atividades da ESS/IPS de 2018. 

O Resumo de Execução Orçamental de 2018 é o penúltimo item do corpo deste relatório. 
Através dele, damos conta da dimensão financeira da ESS/IPS, sublinhando os seus 
significados fundamentais. 

No final deste relatório, realizamos uma apreciação global das atividades realizadas, 
procurando fundamento para as linhas gerais de orientação que, na nossa perspetiva, devem 
ser consideradas na planificação das que se projetarão para 2019. 

Em anexo, incluímos alguns dos documentos referidos no corpo deste Relatório. 
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1- Apresentação e análise global das atividades realizadas em 2018 por Áreas 
de Intervenção 

As atividades realizadas tiveram como enquadramento os objetivos estratégicos definidos no 
Plano Estratégico de Desenvolvimento do IPS 2016/18 e no Plano de Atividades 2018 da 
ESS/IPS, a saber: a) Ter um ensino e aprendizagem de qualidade reconhecida; b) Ser um centro 
promotor de conhecimento e inovação; c) Ser uma comunidade aberta e internacional; d) Ter 
uma organização inclusiva e sustentável. Seguiremos essas Áreas de Intervenção na 
apresentação sumária e seletiva das atividades realizadas, adiadas, alteradas ou não 
realizadas. 

a) Ter um ensino e aprendizagem de qualidade reconhecida 

Relativamente à dinamização, consolidação e adequação da oferta formativa e por razões 
justificadas, não foram cumpridos vários objetivos; em contrapartida, foram introduzidas 
iniciativas não previstas. 

Por influência de fatores contingenciais e estratégicos, não se concretizaram os objetivos e 
algumas atividades relativas às formações de Terceiro e Segundo Ciclos, em concreto: o 
Doutoramento em Enfermagem, os Mestrados em Fisioterapia, Terapia da Fala, Intervenção 
Precoce na Infância e Estudos de Enfermagem. Por razões semelhantes, não foram 
concretizadas as atividades previstas para o estudo da viabilidade de criação de um Curso 
Técnico Superior Profissional (CTeSP). 

A proposta de Mestrado em Gestão Hoteleira em Saúde e Bem-Estar, em parceria com a 
Escola de Ciências Empresariais do IPS (ESCE/IPS) e a Escola Superior de Hotelaria e Turismo 
(Estoril), foi submetida à A3ES e enquadra-se na cooperação com outras Unidades Orgânicas 
(UO) do IPS. 

Ainda que não referida no Plano de Atividades (PA) para 2018, fazemos notar a continuidade 
de dois Mestrados, em resultado da cooperação interinstitucional efetiva e com sucesso 
académico. Em concreto, o Mestrado em Enfermagem em Associação (agregando os 
Institutos Politécnicos de Setúbal, Portalegre, Castelo Branco e Beja e a Universidade de 
Évora), confirmando a adequação da estratégia assumida em anos anteriores, e o Mestrado 
em Fisioterapia em Condições Músculo-Esqueléticas, em parceria com a Universidade Nova 
de Lisboa (UNL), através da Nova Medical School/Faculdade de Ciências Médicas (NMS/FCM) 
e Escola Nacional de Saúde Pública (ENSP). 

A criação de ofertas formativas pós graduadas e de curta duração tem sido encarada como 
estratégia de resposta a necessidades específicas no terreno e, adicionalmente, como via para 
o aumento das receitas próprias da UO. Por isso, foi objeto de algum investimento, através 
da continuidade de iniciativas de anos anteriores e, também, da introdução de outras não 
previstas.  

Refira-se, no primeiro caso, o lançamento da 2ª edição da Pós-Graduação em Saúde 
Ambiental em Unidades de Saúde, lamentavelmente, sem candidatos em número suficiente, 
e o início da 3ª edição da PG em Saúde Sexual e Reprodutiva-Mutilação Genital Feminina. 
Como atividades não previstas, sublinha-se a criação da Pós-Graduação em Gestão de Saúde 
e Enfermagem e o início do processo para a realização da formação Otago Exercise 
Programme, ambas a iniciar em 2019. 
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A ESS/IPS continuou a investir na divulgação das suas formações, em cooperação com o 
Gabinete de Informação e Comunicação do IPS (GI.Com). A atual Direção tomou a seguinte 
iniciativa: 

Início do desenvolvimento do Plano de Divulgação das Formações da ESS/IPS, o qual 
identifica estratégias próprias, diversas e específicas, em complemento das que são 
garantidas pelo IPS. 

A Unidade para a Avaliação e a Qualidade do IPS (UNIQUA/IPS) introduziu, no 2º semestre, 
alterações no Sistema de Garantia da Qualidade do Processo de Ensino Aprendizagem 
(SGQPEA), no que se refere ao processo de tratamento e divulgação dos resultados dos 
inquéritos pedagógicos, assumindo algumas das funções, até então, atribuídas às UO. Tal 
facto justifica que alguns dos objetivos definidos no PA 2018 tenham perdido pertinência, 
ainda que o empenho da ESS/IPS, nomeadamente o das Coordenações de Curso, se 
mantenha. 

Ainda que, na ESS/IPS, se mantenham os níveis elevados de sucesso académico, foram 
aplicados os dispositivos previstos para o acompanhamento das/os estudantes em situação 
de potencial abandono ou insucesso. Essas estratégias, bem como outras com caráter 
espontâneo e informal, mantêm a sua continuidade, sobretudo pela implicação direta das 
Coordenações de Curso, Ano e/ou Módulo. 

Uma vez que, no 1º semestre de 2019, se prevê a apresentação do Relatório de Autoavaliação 
do Curso de Licenciatura em Acupuntura, a atual Direção tem monitorizado e apoiado o 
Departamento de Ciências Biomédicas e Coordenação desse curso na elaboração desse 
Relatório. 

b) Ser um centro promotor de conhecimento e inovação 

No domínio das atividades de Investigação e Desenvolvimento, assinalam-se níveis 
relativamente elevados de concretização, nomeadamente quanto ao desenvolvimento de 
projetos, realização e disseminação da produção científica. 

Os catorze projetos de investigação e de investigação-ação desenvolvidos distribuem-se de 
forma diferenciada entre os Departamentos da ESS/IPS, são, maioritariamente, não 
financiados e alguns deles assentam em parcerias com outras UO do IPS e outras Instituições 
de Ensino Superior (IES) nacionais e internacionais. Assinala-se, ainda, o fraco número de 
apresentações de projetos em concursos para financiamento externo (nacional e 
internacional). 

Os objetivos relativos à difusão de trabalhos científicos, nos seus diferentes formatos, foram 
amplamente superados, nomeadamente os que se referem à apresentação de comunicações, 
submissão e publicação de artigos científicos, livros, capítulos de livros, comunicações e 
posters.  

A opção por não candidatar o Centro de Investigação Interdisciplinar Aplicada em Saúde 
(CIIAS) a registo na FCT não impediu a concretização do objetivo definido, uma vez que foi 
apresentada a candidatura do Nursing Research Unit for South and Islands (NURSE’IN) em 
associação com os Institutos Politécnicos de Setúbal, Portalegre e Beja e as Universidades do 
Algarve e dos Açores, através das respetivas Escolas de Saúde. 

A atual Direção tomou as seguintes iniciativas: 
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Programa de Incentivo à Investigação da ESS/IPS (π ESS/IPS): decisão estratégica de 
apoio à investigação, em articulação com o CTC, consistindo na redução de horas letivas 
a docentes indicados pelos respetivos Departamentos. Aprovado em CTC a 19 de 
dezembro (Anexo 1). 

c) Ser uma comunidade aberta e internacional 

Os dados relativos à internacionalização da ESS/IPS evidenciam o investimento e a 
diversidade de iniciativas coletivas nesse domínio, nomeadamente, em cooperação estreita 
com as estruturas do IPS que gerem esse domínio, como no caso da Semana Internacional, e 
com envolvimento de estudantes e docentes. 

Mantendo uma das suas linhas estratégicas próprias de desenvolvimento nesta área, a 
ESS/IPS realizou com sucesso os Cursos Internacionais previstos – IP Ability versus Disability 
e IP Pediatric Rehabilitation, ambos com a participação de docentes e estudantes da ESS/IPS 
e de outras instituições internacionais. Como objetivada, foi também organizada a reunião 
com as instituições internacionais envolvidas na ação COST IS 1406 (Management Committee 
& Working Groups Meeting), envolvendo docentes da ESS/IPS e de outras instituições 
internacionais. 

Sublinha-se também a participação, em número superior ao previsto, de estudantes e 
docentes em atividades académicas em ligação com os parceiros internacionais, e a receção 
de docentes internacionais, para a realização de aulas, cursos e seminários na ESS/IPS. Ainda 
que a ESS/IPS tenha, no conjunto do IPS, valores assinaláveis de mobilidade internacional, 
nota-se alguma assimetria no envolvimento de estudantes dos diversos cursos, bem como o 
número superior de situações de outgoing às de incoming, tanto quanto a docentes como a 
estudantes. 

O envolvimento da ESS/IPS em redes internacionais de IES e de Investigação manteve o seu 
nível de consolidação e desenvolvimento, nomeadamente, através do trabalho desenvolvido 
por docentes nos seguintes consórcios: Consortium of Institutes of Higher Education in Health 
and Rehabilitation in Europe (COHEHRE), Global Business Global Network (BUSINET) e Rede 
Académica das Ciências da Saúde da Lusofonia (RACS). 

A oferta de Unidades Curriculares (UC) em Língua Inglesa, como contributo para a 
internacionalização, foi um dos objetivos não concretizados, por efeito de fatores diversos. 
No mesmo domínio, mas com níveis de consecução consideráveis, registamos a 
disponibilização de informação em Língua Inglesa no portal web da ESS/IPS, nomeadamente 
das fichas das UC. 

A atual Direção desenvolveu as seguintes atividades, no domínio da internacionalização: 

Através do apoio à Unidade Internacional e Mobilidade, com o envolvimento ativo e os 
contributos dos seus membros, foi iniciada a construção do Plano de Desenvolvimento 
da Internacionalização da ESS/IPS para 2019-2022. 

As relações cooperativas da ESS/IPS com a envolvente nacional mantiveram o seu caráter 
dinâmico, diversificado e participado por docentes e estudantes, nomeadamente, através da 
concretização de projetos interinstitucionais e atividades dirigidas à população e a grupos 
específicos. O nível de realização ultrapassou claramente os objetivos definidos. 

Esses projetos e atividades enquadram-se em diferentes níveis de intervenção, ilustrando a 
sua diversidade estratégica. Destacamos a participação ativa de docentes da ESS/IPS nas 
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seguintes redes e consórcios: Plataformas Supraconcelhias da Península de Setúbal e do 
Alentejo Litoral, nomeadamente, pela coordenação da RIVDAL-Rede Integrada de Resposta à 
Violência Doméstica do Alentejo Litoral, Rede EnvelheSeres, Projeto Saúde no Bairro, com a 
Câmara Municipal de Setúbal, e Rádio Jornal de Setúbal. 

Ao nível da cooperação institucional, salienta-se a colaboração de docentes da ESS/IPS com 
organizações do domínio da saúde, para suporte técnico científico e/ou pedagógico, como 
nos seguintes exemplos: Liga dos Amigos da Terceira Idade, para a realização de ações sobre 
Suporte Básico de Vida, Projeto Nacional da Educação pelos Pares (PNEP) da Fundação 
Portuguesa “A Comunidade Contra a SIDA”, para formação e mobilização de voluntários, 
Programa de Redução de Riscos e Danos, em parceria com o Serviço de Intervenção nos 
Comportamentos Aditivos e nas Dependências (SICAD), para envolvimento de estudantes em 
atividades junto da comunidade académica, e o Fórum Nacional Álcool e Saúde, para 
consultadoria em diversas formações. 

Com maior proximidade com as populações, nomeadamente, através do envolvimento direto 
das/os estudantes no contexto de atividades curriculares, foram realizadas diversas 
atividades sobre temáticas relacionadas com os Cursos de Licenciatura, em função das 
necessidades identificadas e/ou projetos em curso na ESS/IPS. 

Ao nível da oferta de serviços especializados à comunidade, deve referir-se a suspensão 
temporária do projeto da Clínica ESS/IPS, tendo como justificação as dificuldades de espaço 
e a indefinição dos procedimentos administrativos e legais necessários, dependentes da 
Presidência do IPS. 

No domínio da cooperação com a envolvente nacional, a atual Direção adotou a seguinte 
estratégia: 

Reativação do Núcleo de Extensão na Comunidade (NEC), inscrito nos Estatutos da 
ESS/IPS (Artº 28º), nomeação da sua Coordenadora, enunciação das funções que esta 
desempenhará e planificação das atividades que deverá assegurar. Aprovação em CTC 
a 21 de novembro (Anexo 2). 

d) Ter uma organização inclusiva e sustentável 

Ao nível da Governação, nomeadamente na gestão e consolidação dos recursos humanos, 
foram concretizados os objetivos relativos à contratação e integração de TND (2 Assistentes 
Técnicos – mantendo-se apenas um no final de 2018 - e duas Técnicas Superiores). Essas 
contratações permitiram rentabilizar os contributos individuais e coletivos das/os TND para 
as atividades pedagógicas e científicas da ESS/IPS, como objetivado no PA 2018. 

Quanto à contratação e regularização contratual de docentes, os objetivos foram 
parcialmente atingidos, por efeito de fatores organizacionais e procedimentais. Assim, foram 
iniciados procedimentos para a abertura de concurso para Professor Adjunto, ao abrigo do 
programa PREVPAP, e dois para admissão de Professores Adjuntos, esperando-se a sua 
finalização em 2019. Fica pendente o normal desenvolvimento desses procedimentos, bem 
como a abertura de concurso para uma vaga de Professor Coordenador. 

Como contributo para o objetivo da “criação de uma estrutura de apoio, de qualidade, ao 
desenvolvimento de atividades pedagógicas e científicas”, a atual Direção tomou as seguintes 
iniciativas: 
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Produção do documento Serviços da ESS/IPS-Funções e responsabilidades das/os 
Trabalhadoras/es Não Docentes (Anexo 3), divulgado a 21 de dezembro. Este resultou 
da auscultação individual de todas/os as/os TND, Presidentes dos Órgãos, 
Coordenadores/as de Departamento, atuais e cessantes, acerca da rentabilização das 
competências das/os TND e do bom funcionamento dos serviços da ESS/IPS. 

Início do desenvolvimento de um sistema de monitorização da articulação e funções 
não docentes versus necessidades existentes. 

Desenvolvimento inicial do Plano de Comunicação Interna. 

Início do processo de identificação dos procedimentos internos usais e essenciais 
(cerca de 40) e construção, a título experimental, de cerca de 10 fluxogramas, os quais 
farão parte de um manual a divulgar junto de estudantes, docentes e TND, a concluir 
em 2019. 

Quanto à otimização da utilização dos recursos físicos e financeiros, no decurso do ano, a 
exiguidade e alguma desadequação das instalações da ESS/IPS mantiveram-se como 
preocupação e motivo de ações várias, por iniciativa das duas equipas diretivas, com fortes 
contributos de docentes, nomeadamente, através do Grupo de Trabalho para a Construção 
do Novo Edifício IPS, com a finalidade de suprir as necessidades e aspirações da ESS/IPS. Os 
resultados dessas iniciativas não tiveram, até ao final do ano, efeitos concretos. 

Para além de dar continuidade à pormenorização dos documentos apresentados à 
Presidência por esse Grupo de Trabalho, a atual Direção, adotou as seguintes estratégias: 

Elaboração do documento Informação para Docentes e Não Docentes-Organização dos 
Espaços (dezembro), para divulgação posterior, considerando as mudanças internas na 
alocação de gabinetes de docentes e TND (Anexo 4). 

Análise das necessidades de espaço para atividades letivas, observação direta dos 
espaços dos edifícios do campus, negociação com as Direções da ESCE e da EST-S e com 
a Presidência para identificação de novas salas para aulas e tutorias. 

Elaboração de proposta de rentabilização de espaços, apresentada à Presidência, 
incluindo construção de pré-fabricados, para acondicionamento de materiais técnicos. 

Reforço das competências da TND docente que atribui salas, para facilitar essa tarefa e 
minimizar os erros. 



2- Apresentação dos objetivos, ações previstas e  realizadas 

2.1 Ter um ensino e aprendizagem de qualidade reconhecida 

2.1.1 Dinamização, consolidação e adequação da oferta formativa 

Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis Cronograma Realização dos objetivos e ações 

Propor um 
curso de 
Terceiro Ciclo 
em Associação 

Desenvolvimento do trabalho 
do grupo nomeado pelas IES;  

Elaboração e consensualização 
de plano de estudos;  

Apresentação da proposta aos 
CTC's/CP's;  

Revisão da proposta com 
contributos colhidos;  

Submissão à A3ES. 

Nº cursos 
criados. 

Submissão de 
1 novo curso à 
A3ES. 

DE1; GT2 Até julho 2018 

 

 

 

Adiada a apresentação da proposta e da 
submissão. Foram ponderadas as 
alterações na legislação específica e a 
futura avaliação do NURSE’IN (Centro de 
Investigação), um elemento que poderá 
fortalecer a futura submissão à A3ES. 

Criar novas 
ofertas 
formativas de 
segundo ciclo 

Apresentação de proposta para 
um novo Curso de Mestrado em 
Fisioterapia; 

 

Recolocação do Mestrado em 
Parceria Intervenção Precoce 
na Infância após revisão da 
proposta; 

 

Apresentação de estratégia 
formativa do DCCL. 

Propostas 
apresentada 
ao CTC. 

 

 

Submissão de 
pelo menos 
um curso à 
A3ES. 

DF3 

 

 

 

DCSH4 

 

 

 

DCCL5 

Até julho 2018 

 

 

 

 

 

 

 

Até dez 2018 

Por impedimentos de saúde dos 
envolvidos, foi decidido o adiamento da 
apresentação da proposta para 2019.  

 

A proposta de Mestrado em Parceria 
Intervenção Precoce na Infância foi re-
submetida. O projeto foi suspenso, por 
decisão de uma das instituições parceiras. 

 

A construção de um Mestrado na área da 
Terapia da Fala, em parceria com a Escola 

                                                 
1 Departamento de Enfermagem 
2 Grupo Trabalho 
3 Departamento Fisioterapia 
4 Departamento de Ciências Sociais e Humanas 
5 Departamento de Ciências da Comunicação e da Linguagem 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis Cronograma Realização dos objetivos e ações 

 

 

 

 

 

DE + DF 

 

 

 

Superior de Saúde da Universidade de 
Aveiro foi iniciada em 2017, mas em 2018 
esta decidiu submeter uma proposta 
independente, pelo que o projeto ficou 
sem efeito. 

 

Parceria com a ESCE/IPS e a Escola 
Superior de Hotelaria e Turismo (Estoril) 
para a submissão à A3ES do Curso de 
Mestrado em Gestão Hoteleira de Saúde e 
Bem-Estar (outubro), a aguardar decisão 
da A3ES 

Co-implementar 
Mestrado em 
Estudos de 
Enfermagem 

 

Pronúncia ao relatório 
preliminar da CAE; 

 

 

 

 

Planeamento de 
implementação, caso seja 
aprovado. 

Nº de cursos 
realizados. 

Realizar 1 
novo curso. 

DE; GT; IES6 Conforme envio 
de relatório 
pela A3ES  

Não teve candidatos em número 
suficiente para a sua rentabilidade. O 
registo tardio da formação e pouco tempo 
para a divulgação podem ter sido fatores 
determinantes. 

 

O curso está a ser divulgado para 
funcionamento em 2019/20, tendo a 
ESEJD-UÉvora como instituição de 
acolhimento. 

Criar oferta 
formativa pós 
graduada 
(incluindo a de 
curta duração) 

Intensificação da atenção às 
necessidades e/ou procura do 
meio envolvente para 
identificação de novas 
oportunidades; 

 

Nº cursos 
propostos ao 
CTC;  

 

Nº cursos 
realizados. 

Criar pelo 
menos dois 
cursos; 

 

DF 

DCBM 

DCCL7 

GT 

Até julho 2018 

 

 

 

Até dez. 2018 

Atividade não realizada 

 

 

Foram identificadas medidas alternativas 
e realizadas outras atividades para o 
mesmo objetivo (ver descrição em baixo) 

                                                 
6 Instituições de Ensino Superior 
7 Departamento Ciências Biomédicas 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis Cronograma Realização dos objetivos e ações 

Análise das propostas efetuadas 
por entidades externas; 

Reunião com os parceiros da 
comunidade e de outras 
Instituições de Ensino Superior; 

Recolha das possibilidades nos 
diferentes departamentos da 
ESS/IPS; 

 

Criação de Grupos de trabalho 
responsáveis pela dinamização 
das propostas em caso de 
necessidade. 

Realizar pelo 
menos um 
curso. 

 

 

 

Idem 

 

 

 

Idem 

 

 

 

Idem 

 

A 2ª edição da Pós-Graduação em Saúde 
Ambiental em Unidades de Saúde não 
teve candidatos em número suficiente. 

Início da 3ª edição da PG em Saúde Sexual 
e Reprodutiva-Mutilação Genital 
Feminina, a 9/12/2018, com apoio da 
Comissão para a Igualdade de Género, 
Direção-Geral da Saúde, ARS LVT, entre 
outras instituições e organizações. 

Foi iniciado o processo formal para a 
realização da formação Otago Exercise 
Programme (dezembro), a decorrer em 
2019. 

Foi realizada a conceção e proposta a CTC 
(novembro) da Pós-Graduação em Gestão 
de Saúde e Enfermagem (PG.GSE), 30 
ECTS, prevista para iniciar no 2º semestre 
de 2018/2019. 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis Cronograma Realização dos objetivos e ações 

Implementar a 
alteração do 
plano de 
estudos do CLE 

Publicação do Plano de Estudos; 

 

 

 

Faseamento da implementação, 
conforme plano de transição 
aprovado em CTC. 

Publicação em 
DR; 

 

 

Aprovação do 
Plano de 
Transição.  

Formalização 
da revisão do 
plano; 

 

Planeamento 
para 
2018/2019. 

CC8; D9; IPS 

 

 

 

CTC10; CD11; CC 

Até julho 2018 

 

 

O Plano de Estudos foi publicado e os 
normativos para a implementação foram 
aprovados. Um plano de transição foi 
proposto e aprovado em CTC. Os 
estudantes do 1º ano estão já integrados 
no novo plano de estudos. Os Planos 
Individuais de Transição para os restantes 
anos curriculares serão propostos até 
julho de 2019. 

Preparar a 
acreditação 
pela A3ES dos 
Cursos em 
análise 
(Licenciatura 
em Terapia da 
Fala e Mestrado 
Enfermagem 
Perioperatória) 

Recolha e validação da 
informação a constar nos 
relatórios; 

 

 

 

Articulação com a UNIQUA para 
apoio à elaboração dos 
relatórios. 

 

Elaboração 
dos Relatório 
para a CAE; 
 
 
 
 
Submissão 
dos 
Relatórios. 

Relatórios 
prontos e 
aprovado 
pelos órgãos 
até fevereiro 
de 2017; 

 

Submissão dos 
relatórios até 
abril de 2018. 

CCLTF12 

 

CCMEPO13 

Até junho 2018 O relatório relativo ao CLTF foi realizado e 
submetido à A3ES, tendo resultado na sua 
acreditação pelo prazo respetivo (6 anos) 

 

 

 

O relatório do Mestrado Enfermagem 
Perioperatória não foi submetido, por 
decisão ponderada, porque a 
especialidade de EPO não foi 
individualizada, por decisão da Ordem dos 
Enfermeiros, mas sim incluída na 
especialidade de Enfermagem Médico-
Cirúrgica. A sua inclusão no Mestrado em 
Enfermagem em Associação está prevista 
para 2020/21. 

                                                 
8 Coordenador Cursos 
9 Direção 
10 Conselho Técnico Cientifico 
11 Coordenadores Departamento 
12 Coordenador Curso Licenciatura Terapia da Fala 
13 Coordenador Curso Mestrado Enfermagem Perioperatória 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis Cronograma Realização dos objetivos e ações 

Desenvolver 
formação para 
fortalecimento 
dos processos 
de orientação e 
supervisão 
pedagógica 

Auscultação das Necessidades 
dos Orientadores de EC; 

Planeamento de Formação de 
Orientadores de EC;  

Realização de formação de 
orientadores de EC's14 (do 3º e 
4º anos do CLE). 

Nº de 
Formações 
realizadas. 

Pelo menos 
uma 
formação. 

CDE15; CCLE16 Até julho 2018 

 

Até dez. de 
2018 

A formação dos Orientadores de Ensino 
Clínico foi programada para o início do 2º 
semestre de 2018/19, considerando as 
necessidades associadas à implementação 
do Novo Plano de Estudos do CLE: 

 

Reforçar a 
atratividade dos 
Cursos da 
ESS/IPS 

Reforço do trabalho de 
divulgação com o Gi.Com e 
Gabinetes de Imagem das 
instituições parceiras, de ações 
e produtos divulgação dos 
ciclos de estudos (Mestrado e 
Licenciatura); 

 

Manter a realização de uma 
aula aberta para os estudantes 
do 4º ano do curso de 
licenciatura em Fisioterapia; 

 

Promover os cursos e o seu 
portefólio em diferentes 
iniciativas, tais como 

Propostas 
apresentadas;  

 

 

 

 

 

Convites 
enviados para 
os estudantes 
do 4º ano do 
curso de lic. 
em 
Fisioterapia;  

Nº de 
participações 

Documentaçã
o de 
divulgação 
finalizada;  

 

 

 

Aula aberta 
realizada até 
maio 2018; 

 

 

Pelo menos 
duas 
participações 
por curso;  

Gi.Com17; 
GI18;CCLF19; 
CCMF20; CCA 21 

 

 

 

 

CCLF  

 

 

 

Docentes  

 

 

Até abril de 
2018  

 

 

 

 

 

Até junho de 
2018  

 

 

 

Até dez. 2018  

 

A divulgação foi realizada, juntamente 
com as instituições-parceiras de 
Portalegre e Évora) 

 

 

 

Atividade realizada 

 

 

 

Participação de docentes e estudantes em 
ações de divulgação dos Cursos de 
Licenciatura da ESS/IPS em Escolas 
Secundárias: 16 

                                                 
14 Ensinos Clínicos 
15 Coordenadora do Departamento Enfermagem 
16 Coordenador Curso Licenciatura Enfermagem 
17 Gabinete de Imagem e Comunicação IPS 
18 Gabinetes de Imagem 
19 Coordenador Curso Licenciatura Fisioterapia 
20 Coordenador Curso Mestrado Fisioterapia 
21 Coordenador Curso Acupuntura 



15 

 

Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis Cronograma Realização dos objetivos e ações 

participação em eventos 
profissionais nacionais; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Produzir materiais de apoio em 
Inglês para aumentar a 
atratividade dos cursos para 
estudantes Internacionais; 

 

Realização de seminários de 
divulgação científica na área da 
acupuntura 

em eventos 
com potencial 
de divulgação 
dos cursos;  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Quantidade 
de materiais 
apresentados; 

 

 

Nº de 
seminários  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Materiais 
produzidos; 

 

 

 

 

 

Pelo menos 2 
seminários; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CCF; Gi.Com  

 

 

 

 

 

CLA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Até julho 2018  

 

 

 

Até dez. de 
2018 

Colaboração com meios de comunicação 
social, através do envio atempado de 
todas as informações relativas aos 
eventos ou notícias da ESS, bem como na 
elaboração de press releases, em 
cooperação com o Gi.Com, para 
divulgação dos eventos da ESS e da sua 
oferta formativa 

Cooperação com o Gi.Com nas atividades 
de divulgação da ESS/IPS e da sua oferta 
formativa 

Celebração do Dia Europeu da Terapia da 
Fala e da Semana da Voz (março) (DCCL) 

Participação no Open Day (abril) 

Todas as fichas de UC (Lic e MF) estão no 
portal em Português e Inglês (DF) 

Foi traduzida a página web da escola, com 
validação pelas Coordenações de Curso. 

 

Esta atividade foi assumida pelo Gi.Com 

 

Foi realizado 1 seminário mensal da área 
da Acupuntura – Discutir Ciência em 
Saúde: falando de Acupuntura – abertos à 
comunidade geral e académica 

Elaborar Estudo 
sobre 
possibilidades 
de construção 
de um CTEsP na 

Nomear um Grupo de Trabalho; 

Apresentação do estudo ao 
CTC. 

Estudo 
apresentado. 

Até junho de 
2018. 

D; GT Até junho de 
2018 

Atividade não realizada 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis Cronograma Realização dos objetivos e ações 

área da 
Gerontologia ou 
Secretariado 
Clínico 

 

 

2.1.2 Melhoria contínua do processo de ensino-aprendizagem 

Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis Cronograma Realização dos objetivos e ações 

Consolidar o 
Sistema de 
Garantia da 
Qualidade do 
Processo de 
Ensino 
Aprendizagem 
(SGQPEA) nos 
cursos de 
Licenciatura e 
Mestrado  

Monitorização da elaboração 
dos relatórios de UCs; 

 

 

 

 

Monitorização da 
implementação das medidas de 
melhoria previstas nas unidades 
curriculares da Licenciatura e 
do Mestrado assinaladas nas 
avaliações realizadas;  

 

Avaliação do Processo de 
ensino aprendizagem em todos 
os anos, em todas as unidades 

% de 
Relatórios de 
UC concluídos 
em tempo útil 
(final do ano 
letivo para o 
1º semestre e 
início do ano 
letivo seguinte 
para o 2º 
semestre); 

 

Nº Relatórios 
produzidos. 

 

 

80 % dos 
relatórios de 
UC; 

 

 

 

 

 

 

 

1 Relatório 
/ano/Curso. 

 

 

RUC22; CC23; 
UMC24 

 

 

 

 

CD25; CC 

 

 

 

CD; CC  

 

 

 

Até março de 
2018 

 

Até setembro 
de 2018 

 

 

Até abril e set 
de 2018  

 

 

 

 

 

Foi incentivada a finalização das fichas e 
relatórios de UC, assinalando-se 
progressos. 

Monitorização do cumprimento no início e 
final de cada semestre. 

 

 

A informação sobre os resultados dos 
inquéritos aos estudantes não foi enviada 
às UO atempadamente pelo que este 
objetivo não foi cumprido 

 

 

 

                                                 
22 Responsáveis de Unidades Curriculares 
23 Coordenadores de Cursos 
24 Unidade de Melhoria Contínua 
25 Coordenadores de Departamento 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis Cronograma Realização dos objetivos e ações 

curriculares dos dois semestres 
dos cursos da ESS/IPS; 

Identificação das UC com 
problemas e boas práticas 
elaboração do plano de 
melhoria (Licenciaturas e 
Mestrados). 

 

% de UC 
avaliadas nos 
cursos 

% de 
participação 
estudantes; 

 

% relatórios 
produzidos 
face ao nº de 
UC 
identificadas. 

 

 

80 % de UC 
avaliadas 

60% de 
estudantes; 

100% das UCs 
identificadas 
têm o 
respetivo 
relatório 
elaborado. 

CD; CC  

março e julho 
de 2018  

A UNIQUA introduziu, no 2º semestre de 
2018, alterações no processo de 
tratamento e divulgação dos resultados 
dos inquéritos pedagógicos, assumindo 
algumas das funções, até então, atribuídas 
às UO  

 

 

Aumentar a 
taxa de 
resposta aos 
inquéritos 
pedagógicos 

Definição dos prazos dos 
inquéritos pedagógicos pelo CP; 

Articulação com a UNIQUA para 
assegurar a validação do 
funcionamento da aplicação 
dos questionários; 

Atenção às informações de 
dificuldades para correção 
imediata; 

Promoção do preenchimento 
de respostas junto dos 
estudantes, pelos docentes e 
coordenadores de curso; 

Monitorização pela UMC da 
taxa de resposta durante o 
período em que decorrem os 
inquéritos. 

Taxa de 
resposta aos 
questionários. 

Pelo menos 
60% em todos 
os cursos. 

CC; CP; UMC Final do 1º e 2º 
semestres 

Taxas de resposta: 

Cursos de Licenciatura: entre 20 e 28% 

Cursos de Mestrado: entre 45 e 48% (ano 
letivo de 2017-18) 

 

Como expresso acima, a UNIQUA 
introduziu, no 2º semestre de 2018, 
alterações no processo de tratamento e 
divulgação dos resultados dos inquéritos 
pedagógicos, assumindo algumas das 
funções, até então, atribuídas às UO. 

 

As Coordenações de Curso, ano e módulo 
apelaram, sistematicamente, cada turma 
para a importância das respostas aos 
inquéritos, nomeadamente por 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis Cronograma Realização dos objetivos e ações 

permitirem introduzidas as melhorias 
sugeridas pelos estudantes. 

 

Não cumprido 

Promover o 
sucesso 
académico dos 
estudantes 
finalistas 

Articulação com programa de 
promoção do sucesso 
académico do IPS – Programa 
de Apoio ao Estudante Finalista 
(PAEF); 

Identificação dos estudantes 
passíveis de integrar o PAEF; 

Acompanhamento dos 
estudantes em PAEF. 

Taxa sucesso 
dos 
estudantes 
em PAEF. 

90% de 
aprovação dos 
estudantes 
inscritos em 
PAEF. 

D; CP26; CC setembro 2018 

dezembro 2018 

A taxa de sucesso de estudantes em PAEF 
foi de 100% (n=1). 

 

 

Divulgar os 
resultados da 
avaliação dos 
Cursos da 
ESS/IPS 

Disponibilização por curso da 
informação no Moodle – área 
do Estudante;  

Disponibilização da informação 
global na página da ESS/IPS e 
nas vitrinas do CP. 

Informação 
disponibilizad
a. 

Informação 
disponibilizad
a em tempo 
útil (março e 
julho). 

CD; CC março e julho 
de 2018 

Objetivo não cumprido. A UNIQUA iniciou 
o teste a procedimentos novos, pelo que 
não foram implementados os que 
estavam previstos. 

 

Promover a 
integração dos 
estudantes na 
ESS/IPS 

Realização do Programa de 
Integração do Conselho 
Pedagógico;  

 

Desenvolvimento de ações 
complementares estruturadas 
para integração dos estudantes 

Nº. 
Estudantes 
participantes; 

 

 

Nº Estudantes 
elegíveis. 

Abranger 
todos os 
estudantes 
admitidos; 

 

Abranger pelo 
menos 80% 
dos 

CP; CC 

 

 

 

CC; CA27; CM28 

setembro 2018 

 

 

 

fevereiro/março 
2018 

Atividade realizada, abrangendo os 
estudantes inscritos nos 1ºs anos dos 
Cursos de Licenciatura 

Os estudantes admitidos nas 2ª e 3ª fases 
do CNA e concursos locais reuniram com 
as Coordenações de Curso e/ou Ano e 
Módulo para facilitação da integração. 

                                                 
26 Conselho Pedagógico 
27 Coordenadores Ano 
28 Coordenadores de Módulo 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis Cronograma Realização dos objetivos e ações 

admitidos nas diferentes fases 
do CNA e concursos locais; 

 

Fomentar a utilização dos 
períodos de acompanhamento 
de todas as UC. 

estudantes 
elegíveis. 

setembro/outu
bro/novembro 
2018 

As atividades letivas dos 1ºs anos foram 
ajustadas, de modo a facilitar essa 
integração, retardando o início das aulas 
práticas e dando primazia às aulas 
teóricas. (DF, DCCL) 

Cada docente disponibilizou-se para 
apoiar individualmente os estudantes 
nesta situação. 

Promover o 
acompanhamen
to dos 
estudantes em 
risco de 
insucesso e/ou 
abandono na 
ESS/IPS 

Monitorização do percurso 
académico dos estudantes e 
identificação dos estudantes 
em risco, nos diferentes anos; 

Realização de reuniões de 
acompanhamento. 

Nº de 
estudantes 
identificados; 

Nº de 
reuniões 
realizadas. 

Realizada pelo 
menos uma 
reunião de 
acompanham
ento 
individual com 
cada 
estudante 
identificado 

CC Até dezembro 
2018 

Suporte dos docentes e Coordenações de 
Curso  

Os estudantes identificados como estando 
em risco, foram aconselhados pela 
coordenadora de curso ou pelas 
responsáveis das UC no planeamento do 
seu percurso académico. (DF) 

Os estudantes foram acompanhados pela 
Coordenação de Curso e, sobretudo, pelas 
Coordenações de Ano. 

 

2.2 Ser um centro promotor de conhecimento e inovação 

2.2.1 Promoção das atividades de Investigação e Desenvolvimento 

Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis Cronograma Realização dos objetivos e ações 

Desenvolver 
Projetos de 
Investigação e 
Desenvolviment
o 

 

Desenvolvimento de projetos 
de investigação multidisciplinar; 

 

Desenvolvimento de projetos 
de investigação em parceria 
envolvendo estudantes; 

Nº de projetos 
apresentados; 
 
 
Nº de projetos 
apresentados; 
 

Pelo menos 2 
projeto; 

 

No mínimo, 1 
projeto de 
investigação 

DCBM; DCSH 

 

 

CCMF; DCBM 

 

Até julho de 
2018 

 

Até julho de 
2018  

 

Criação e divulgação do Programa de 
Incentivo à Investigação da ESS/IPS, para 
promover e intensificar a produtividade 
científica (dezembro) 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis Cronograma Realização dos objetivos e ações 

  

 

 

 

Desenvolvimento de parcerias 
de investigação com a EST 
Setúbal;  

 

 

 

Prossecução dos Projetos em 
execução nacionais e 
internacionais. 

 

 
 
 
 
 
 
Nº de projetos 
apresentados; 
 
 
 
 
Nº de projetos 
em 
desenvolvime
nto (2CCL; 1E; 
1F). 

com ou sem 
instituições 
parceiras 
envolvendo 
estudantes; 

 

Pelo menos 1 
relatório de 
investigação 
produzido; 

 

Pelo menos 1 
projeto 
concluído. 

 

 

 

 

 

 

CCMF; DCBM 

 

 

 

DF; DE; DCCL 

 

 

 

 

fevereiro 2018 

 

 

 

Até julho/dez 
de 2018 

Projeto Mais Saúde com Movimento, 
numa parceria entre DCSH e DF, o qual 
envolve estudantes (início setembro) 

Projeto Estudo de caracterização espaço 
temporal e cinemática da marcha em 
indivíduos com espondilartrite 
anquilosante, com Nova Medical 
School/UNL (DF) 

Projeto OSTRAQUAL, com a EST-S e outros 
Institutos Politécnicos e empresas de 
aquacultura (DCBM) 

Projeto de intervenção em gaguez, em 
parceria com a EST-S (Informática), para 
desenvolvimento da aplicação (para 
telemóvel) em 2019 (DCCL) 

 

SPLIT- Implementação de um modelo 
estratificado para o tratamento da 
Lombalgia nos cuidados de saúde 
primários com ACES Arrábida e Nova 
Medical School/UNL (DF) 

 

Projeto IDEUS - Implementation of 
Dedicated Education Units in Europe 
(conclusão) (DE, DCBM) 

Projeto Prioridades de Investigação em 
Fisioterapia músculo-esquelética em 
Portugal utilizando o método modificado 
de Delphi com Grupo de Interesse em 
Fisioterapia Músculo-Esquelética da APF 
(DF) 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis Cronograma Realização dos objetivos e ações 

Relatório de investigação concluído: 
Estudo da validade concorrente da 
plataforma BITalino R-IoT na avaliação das 
amplitudes de movimento ativas da 
coluna cervical em indivíduos 
assintomáticos (DF)  

Relatório de Investigação concluído: 
Evolução Funcional e Fatores de 
Prognóstico em utentes com fratura da 
extremidade proximal do fémur (DF) 

Relatório de Investigação Concluído: 
Atividade física de intensidade ligeira em 
pessoas com mais de 65 anos: associação 
com a dor, equilíbrio e velocidade da 
marcha. (DF) 

Relatório de investigação em conclusão: 
Validade, fiabilidade teste-reteste, erro 
padrão de medida e diferença mínimo 
detetável da avaliação de amplitudes de 
movimento (DF) 

Projeto COST Action 1406: Enhancing 
children's oral language skills across 
Europe and beyond - A collaboration 
focusing on interventions for children with 
difficulties learning their first language. 
(DCCL) 

Projeto sobre Ontoterminologia em 
Terapia da Fala, da Sociedade Portuguesa 
de Terapia da Fala, com a participação de5 
docentes do DCCL 

Projeto sobre Laringe na Animália (DCCL) 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis Cronograma Realização dos objetivos e ações 

Candidatar 
Unidade I&D à 
FCT (em 
associação) 

Constituição da associação de 
IES; 

 

 

Formulação do plano de 
desenvolvimento; 

 

 

Seguimento do Guião; 

 

 

Realização da candidatura. 

Apresentação 
de 
candidatura a 
CTC 

Submissão da 
Candidatura à 
FCT 

GT; DE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CIIAS29 

 

 

 

março 2018 Foi apresentada a candidatura do 
NURSE’IN (Nursing Research Unit for 
South and Islands) a registo na FCT, sem 
resposta até final de 2018.  

O NURS’IN agrega os Institutos 
Politécnicos de Setúbal, Portalegre e Beja 
e as Universidades do Algarve e dos 
Açores, nas respetivas Escolas de Saúde, 
tendo colaboradores da Escola Superior 
de Enfermagem S. João de Deus, 
Universidade de Évora; da Escola Superior 
de Saúde Dr. Lopes Dias, do Instituto 
Politécnico de Castelo Branco e da Escola 
Superior de Saúde da Universidade da 
Madeira. 

 

Por decisão ponderada, tomada em sede 
do CIIAS (Centro de Investigação 
Interdisciplinar Aplicada em Saúde), e 
considerando a dinâmica de reorientação 
de uma parte significativa dos membros 
integrados para outros Centros de 
Investigação, não foi apresentada 
candidatura de registo desse centro na 
FCT. 

Disseminar e 
divulgar a 
investigação 
realizada 

Organização de sessões e 
momentos de divulgação, 
nomeadamente os “Friday 
Evening Seminars” envolvendo 

Nº de sessões 
realizadas; 

 
Nº de 
participantes; 

Pelo menos 4 
sessões 
realizadas; 

Pelo menos 50 
participantes; 

CCMF; CD; 
DCSH 

 

Até dezembro 
2018 

 

 

Realizados Friday Evening Seminars, como 
previsto (n=4) 

 

 

                                                 
29 Centro de Investigação Interdisciplinar Aplicada em Saúde 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis Cronograma Realização dos objetivos e ações 

estudantes e 
docentes/investigadores 

 

 

Submissão de trabalhos a 
conferências/congressos 
nacionais e internacionais;  

 

 

 

 

 

 

 

 

Submissão de trabalhos para 
publicação em revistas com 
fator de impacto;  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
Nº de 
submissões;  
 
 
 
 
 
Nº de 
submissões; 
 
 
 
 
 
Nº de 
submissões;  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

Pelo menos 
20% dos 
relatórios de 
investigação 
submetidos 
em 
conferencias 
nacionais/ 
internacionais 

 

Pelo menos 8 
abstracts 
submetidos; 

 

Pelo menos 4 
artigos 
submetidos; 

 

 

 

 

 

 

 

 

Docentes 
Estudantes de 
Mestrado  

 

 

 

DF; DCBM  

 

 

 

 

Departamentos 

 

 

 

 

 

Até dez. 2018  

 

 

 

 

 

Até dez. 2018 

 

 

 

 

 

 

Realização do Ciclo de Debates 2018 (DF, 
DCCL, DCSH) 

 

 

Comunicações em eventos nacionais: 41 

Comunicações em eventos internacionais: 
20 

Apresentação de posters em eventos 
internacionais: 12 

Apresentação de posters em eventos 
nacionais: 8 

Artigos submetidos a revistas nacionais: 1 

Artigos submetidos a revistas 
internacionais: 9 

Artigos em pré-print em revistas 
internacionais com FI: 2 

Trabalhos publicados na íntegra em livros 
de resumos de eventos nacionais: 1  

Trabalhos publicados na íntegra em livros 
de resumos de eventos internacionais: 3 

Trabalhos publicados em livros de 
resumos de eventos internacionais: 2  

Artigos publicados em revistas 
internacionais com FI: 8 

Artigos publicados em revistas 
internacionais sem FI: 4 

Artigos publicados em revistas nacionais 
sem FI: 9 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis Cronograma Realização dos objetivos e ações 

 

 

 

 

Elaboração de livro ou capítulo 
de livro. 

 
 
 
 
 
 
 
Nº de 
submissões. 

 

 

 

 

 

Pelo menos 2 
livro/ou 
capítulo de 
livro. 

Textos em revistas: 3 

Capítulos de livros publicados: 8 

Capítulos de livros internacionais in press: 
5 

Capítulos livros internacionais com revisão 
por pares, em revisão: 1 

Livros aceites: 4 

Edição de e-books: 6 

Desenvolver / 
Potenciar o 
Laboratório de 
Movimento 
Humano 

Organização de formação para 
Treino de Competências na 
Recolha e Análise de dados 
envolvendo estudantes e 
docentes/investigadores;  

 

Melhoramento da página do 
Portal da ESS/IPS relativa à 
informação sobre o Laboratório 
de Movimento Humano; 

 

Elaboração de proposta de 
criação de um Laboratório de 
avaliação Somato-Sensorial. 

Nº de sessões 
realizadas 

Nº de 
participantes; 

 

 

Atualização da 
Página; 

 

 

Apresentação 
de Proposta à 
Direção. 

Pelo menos 2 
sessões 
realizadas; 

Pelo menos 50 
participantes; 
 
 
Nova 
informação 
disponibilizad
a no Portal; 
 
Criação do 
Laboratório 
proposto até 
julho. 

Responsável 
pelo 
Laboratório 

 

 

 

Responsável 
pelo 
Laboratório  

 

Responsável 
pelo 
Laboratório 

Até julho 2018 

 

 

 

 

 

Até julho 2018  

 

 

Julho 2018 

Realizado Curso QST;  

Realizado Curso SPLIT; 

 

 

 

 

Atualização da informação disponibilizada 
no Portal; 

Alterada a designação do laboratório; 

 

Atividades realizadas 

Apresentar 
projetos em 
concursos para 
financiamento 
externo 

Elaboração de projetos; 

 

 

 

Nº de projetos 
apresentados; 

 

 

 

Pelo menos 1 
projeto 
apresentado 
para 
financiamento 
externo; 

Departamentos; 
Docentes DF 

 

 

 

julho/dez 2018 

 

 

 

Colaboração (DF) na apresentação do 
projeto SHARE – Saúde e Humanidades 
Actuando em Rede / Health and 
Humanities Acting Together, em parceria 
com a Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa, com 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis Cronograma Realização dos objetivos e ações 

(nacional e 
internacional) 

 

 

Desenvolvimento de projeto a 
candidatar em parceria 
internacional [Innovative 
Sustainable Elderly Care by 
strenghening interprofessional 
collaboration and network 
learning - ISEC]. 

 

 

Proposta 
apresentada. 

 

 

Proposta 
submetida a 
candidatura. 

 

 

DE; EL 

 

 

 

Até julho 2018 

financiamento atribuído pela Fundação 
para a Ciência e Tecnologia (FCT), (Ref: 
029231) 

 

Não cumprido em 2018. Manteve-se 
colaboração com o objetivo de submissão 
no ano seguinte. 

 

Preparar a 
candidatura a 
certificação do 
Centro Critical 
ESS (IPS) 

Análise das possibilidades e 
entidades;  

Elaboração de proposta de 
candidatura como entidade 
formativa certificada. 

Apresentação 
da proposta. 

Efetuar a 
candidatura 
até final do 
ano civil. 

DE; Membros 
do Critical 
ESS/IPS. 

Até dez 2018 Não cumprido em 2018; está em fase de 
análise 

 

 

2.2.2 Apoio à Inovação e Empreendedorismo 

Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis Cronograma Realização dos objetivos e ações 

Participar na 
Feira de Emprego 
do IPS 

Participação nas 
reuniões preparatórias; 

Participação no 
desenvolvimento das 
atividades; 

Reforço da divulgação 
das atividades na 
ESS/IPS; 

Nº de 
participantes; 

 

Nº de docentes 
e TND 
envolvidos. 

Manter a 
participação dos 
estudantes e 
docentes da 
ESS/IPS. 

D; CD; CC  março 2018 Participação nas reuniões preparatórias. 

Foi realizada a divulgação da atividade 
na escola 

Participaram estudantes das turmas de 
4º ano das Licenciaturas em 
Enfermagem e em Terapia da Fala, mas 
em número reduzido. 

Na atividade “À Mesa Com” estiveram 
representantes da Terapia da Fala, 
Enfermagem e Fisioterapia  
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Participação na reunião 
de avaliação das 
atividades. 

Promover a 
participação no 
Poliempreende 

Participação nas 
reuniões preparatórias; 

Sensibilização dos 
Coordenadores de 
Curso; 

Divulgação das sessões 
promovidas pela UAIIDE 
junto dos estudantes 
finalistas de todos os 
cursos de licenciatura.  

Nº de sessões 
realizadas; 

 

Nº trabalhos 
apresentados. 

Pelo menos 1 
sessão em cada 
licenciatura; 

Pelo menos 1 
trabalho 
apresentado na 
1ª fase. 

EL30; CC; UAIDE31 dezembro 2018 Atividades realizadas 

Foram realizadas sessões de 
apresentação às turmas dos 4ºs anos 
das licenciaturas. 

Existiu articulação com UAIIDE e 
realizados seminários nos 4ºs anos das 
licenciaturas. Os trabalhos foram 
apresentados nestas sessões, não 
chegando a concurso. 

 

 

2.3 Ser uma comunidade aberta e internacional 

2.3.1 Fortalecimento da interculturalidade e internacionalização do IPS 

Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis Cronograma Realização dos objetivos e ações 

Participar 
ativamente na 
semana da 
internacionalizaçã
o; 

Participação nas 
reuniões com a 
Presidência e outras UO; 

Reuniões com os 
coordenadores de Curso 
da ESS/IPS;  

Nº de aulas 

abertas / 

seminários 

realizados; 

 

Pelo menos 4 

atividades 

 

 

NI32; CC 

 

julho de 2018 

 

A coordenação da Mobilidade 
Internacional da ESS participou nas 
reuniões preparatórias da semana 
internacional (n=3) organizadas pelo 
CIMOB, entre outubro 2017 e Março 
2018. 

                                                 
30 Elemento de Ligação da ESS/IPS 
31 Unidade de Apoio à Inovação, Investigação; Desenvolvimento e Empreendedorismo 
32 Núcleo de Internacionalização 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis Cronograma Realização dos objetivos e ações 

Definição do programa 
para os dias 
estabelecidos para a 
ESS/IPS. 

Nº docentes e 

estudantes 

envolvidos. 

 

Pelo menos 10 

docentes e 100 

estudantes. 

Organização de 2 workshops na área da 
TF, nos quais foram também envolvidos 
estudantes do 4º ano do CLTF (DCCL) 

Reunião com docente do Institute of 
Technology de Dundalk, Irlanda, tendo 
sido firmado acordo bilateral, para 
mobilidade de estudantes e docentes 
em 2019/2020 (DE) 

O Núcleo de Internacionalização esteve 
representado nas sessões de abertura e 
feira internacional. 

Realizar/Participa
r em atividades 
académicas em 
ligação com os 
parceiros 
internacionais 

Realização de cursos 
internacionais de curta 
duração; 

 

 

 

 

Acolhimento e 
participação na reunião 
do Management 
Committee da Acção 
COST IS1406 (“Enhancing 
children's oral language 
skills across Europe and 
beyond - a collaboration 
focusing on 
interventions for 
children with difficulties 
learning their first 
language”);  

Nº de Cursos 
internacionais 
de curta 
duração; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Realização da 

reunião; 

 

Pelo menos 2; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Realização; 

 

NI; DF 

 

 

 

 

 

 

 

 

DCCL  

 

 

 

NI; CC; CD 

 

Até dez 2018 

 

 

 

Maio 2018 

 

 

 

 

Até dez 2018 

Organização do IP Ability versus 
Disability, com participação de docentes 
e estudantes da ESS/IPS e de outras 4 
instituições internacionais (2 a 10 de 
Maio 2018)(DF, DCCL) 

Organização do IP Pediatric 
Rehabilitation, com a participação de 
docentes e estudantes da ESS/IPS e de 
outras instituições internacionais (20 -25 
setembro) (DCCL, DF, DE) 

 

 

Organização de reunião científica na 
ESS/IPS (Management Committee & 
Working Groups meeting), com 
docentes da escola e de outras 
instituições internacionais envolvidas na 
ação COST IS 1406 (8-9 maio) (DCCL) 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis Cronograma Realização dos objetivos e ações 

Participação de docentes 
e estudantes em cursos 
internacionais oferecidos 
pelos parceiros. 

 

 

 

 

 

% de vagas 

preenchidas. 

 

 

 

 

 

 

 

Preencher pelo 

menos 80% das 

vagas 

disponibilizadas 

da reunião. 

Participação de docentes e estudantes 
da ESS/IPS no IP Light- 4 a 9 nov 2018 
(DCCL) 

Participação de docentes e estudantes 
no Interdisciplinary Programme on 
Palliative and End-of-Life Care 
(organizado por Arteveldehs,Ghent) 
Janeiro 2018 (DE, DF, DCBM) 

Participação de estudantes da ESS/IPS 
no International Programme on Health 
2020, organizado por Arteveldehs 
(Gent). Fevereiro 2018 (DF) 

Participação de docentes e estudantes 
no International Programme Diversity 
and Social Inclusion, organizado por 
Artevelde (Gent). Abril 2018. (DF, DE) 

Participação de docentes e estudantes 
no International Programme Nature as 
Therapy, organizado por Oulu University 
of Applied Sciences (Oulu). Maio 
2018.(DF) 

Receção de docentes estrageiros: 

Receção de docentes da Holanda (Hanze 
Hogeschool) incluindo realização de 
curso para estudantes do 4º ano da 
licenciatura em fisioterapia (DF) 

Receção a docente da República Checa, 
incluindo realização de seminário e 
workshop para estudantes do CLE 
(setembro) (DE) 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis Cronograma Realização dos objetivos e ações 

Receção de docente da Universidade de 
Zagreb (4 a 8 junho), com sessões de 
trabalho e de formação sobre gaguez 
(DCCL).  

Receção a docente da Haute Ècole 
Namur-Liège-Luxembourg-Henallux, 
Departmental Coordinator, International 
Relations Social Department (Namur, 
setembro) (DE) 

Realização de aulas abertas com 
docentes da Newcastle University e 
McGill University (7 maio) (DCCL) 

Participação de docentes em reuniões 
de projetos: 

Paticipação em Short Term Scientific 
Mission, em Viena, no âmbito da COST IS 
1406 (1-2 março) (DCCL) 

Participação de docentes da ESS/IPS na 
International Conference IDEUs-EU, com 
elemento na comissão científica 
(Leuven: Bélgica, 25 maio) (DE, DCBM) 

Participação de docentes no Training 
Staff Mobility under the Erasmus + 
Programme at Hanze University of 
Applied Sciences (Groningen, Holanda, 4 
e 5 setembro) (DE, DCSH, DCCL) 

Participação no desenvolvimento da 
candidatura do IPS (prevista para 2019) 
à rubrica “Universidades Europeias” do 
IPS 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis Cronograma Realização dos objetivos e ações 

Participação de docentes da ESS/IPS 
nos consórcios de que faz parte: 

Docente da ESS/IPS é membro do grupo 
de desenvolvimento de investigação do 
consórcio europeu COHEHRE (COHEHRE 
Research Group) 

Docente da ESS/IPS é membro do grupo 
de desenvolvimento pedagógico do 
consórcio europeu COHEHRE (COHEHRE 
Academy) 

Docente da ESS/IPS é co-chair no grupo 
da saúde no consórcio internacional - 
BUSINET – Global Business Global 
Network. 

Docentes da ESS/IPS participaram na 
reunião da RACS 

Números totais de mobilidade 
internacional: 

Docentes incoming: 8 

Docentes outgoing: 13 

Estudantes incoming: 35 

Estudantes outgoing: 41 

Receção de estudantes internacionais 
extra consórcios: 

Receção, em incoming, dos 1ºs 
estudantes da Universidade François-
Rabelais (Tours). (DCCL) não 
contabilizados nos números anteriores 
por não serem financiados pelo Erasmus 
+ 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis Cronograma Realização dos objetivos e ações 

Aumentar a 
oferta de 
Unidades 
Curriculares em 
língua inglesa  

Disponibilização de 
unidades curriculares em 
língua inglesa para 
facilitar a 
internacionalização. 

Nº de unidades 

curriculares 

disponíveis em 

inglês. 

 

Oferta de pelo 

menos 4 UC em 

inglês. 

CCF; DF setembro 2018 Não cumprido. Não há oferta de UC 
totalmente em inglês. No MF há a 
capacidade para lecionar em inglês, em 
alguns módulos dentro das UC em 
funcionamento. 

Melhorar a 
informação 
disponível no 
portal para 
estudantes 
estrangeiros 

Elaboração de 
informação em língua 
inglesa direcionada para 
estudantes 
internacionais;  

 

 

Atualização da 
informação sobre as 
unidades curriculares de 
Licenciatura e de 
Mestrado em inglês na 
página da escola (link). 

 

Informação 

disponível;  

 

 

 

 

Informação 

disponível. 

Informação 

elaborada até 

final do ano 

letivo; 

 

 

 

Proposta 

apresentada 

para ser 

disponibilizada 

no Portal. 

NI; 
Responsáveis 
Internacionaliza
ção 
Departamentos  

 

 

 

RUC; CC 

junho 2018  

 

 

 

 

 

junho 2018 

A atividade foi iniciada mas, 
posteriormente, foi continuada pelo 
Gi.Com 

 

 

 

Cumprido parcialmente 

100% da fichas de UC disponíveis em 
inglês no portal (DF, DCCL) 

Esta informação está disponível para 
algumas das UC, de alguns dos cursos. 
Não foi conseguido o objetivo de ter 
100% da informação disponível em 
inglês. 

 

 

2.3.2 Estabelecimento de parcerias e alianças 

Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis Cronograma Realização dos objetivos e 
ações 

Consolidar as 
parcerias 
estratégicas 
internacionais 

Presença nas reuniões 
das redes de 
conhecimento onde 
pertencemos;  

Nº reuniões; 

 

 

 

Pelo menos 2 
reuniões por 
ano; 

 
 

EL 

 

 

 

Até julho 2018 Presença de dois docentes na 
Conferencia da COHEHRE_Abril 2018 

Presença de 1 docente em duas 
reuniões anuais da Businet 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis Cronograma Realização dos objetivos e 
ações 

 

 

 

 

 

Preparação de 1 nova 
candidatura ao 
programa Erasmus +.  

 

 

 

Nº de 
candidaturas 
submetidas. 

 
 
 
 

Submeter pelo 
menos 1 
candidatura em 
2018. 

 

 

 

 DF 

Continuação da pertença da ESS/IPS na 
Rede Académica das Ciências da Saúde 
da Lusofonia (RACS), fazendo parte dos 
Órgãos Sociais 

 

Não cumprido – não foram submetidas 
candidaturas em 2018.  

Foram desenvolvidas várias iniciativas 
de participação na preparação de 
candidaturas a submeter em 2019 

 

Manutenção da rede COST Action 
IS1406, através da prossecução dos 
projetos de investigação da rede e da 
organização do Management Committee 
& Working Groups meeting no IPS 

Reforçar as 
relações com a 
comunidade 
envolvente 
regional e 
nacional 

Aumento do número de 
protocolos de 
colaboração com 
Instituições. 

 

 

Participação nas ações 
propostas pela 
comunidade, 
nomeadamente a 
parceria com a Rádio 
Jornal de Setúbal;  

 

Nº de 
protocolos;  

 

 

 

 

Nº de ações 
com a 
comunidade; 

 

Pelo menos 
mais 2 
protocolos; 

 
 
 
 

Manter o nº de 
atividades. 

D; Dep. (DF) 

 

 

 

 

D; Dep. 

Até dez. 2018  

Foram celebrados mais 3 protocolos 

 

 

 

Cooperação com a Rádio Jornal de 
Setúbal na realização de intervenções 
radiofónicas de educação para a saúde 
dinamizadas por estudantes e docentes 
(DE, DF, DCCL, DCBM) 

 

Realização da atividade Ouvindo os 
Idosos, em parceria com a Rede 
EnvelheSeres, envolvendo estudantes e 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis Cronograma Realização dos objetivos e 
ações 

Realizar ações com/na/e 
para a comunidade, 
nomeadamente: 

Ouvindo os idosos 

Ciclo de Debates  

Projeto Nosso Bairro 
Nossa Cidade 

Projeto Março Mulher 

Formação de pares 
(Comunidade 
Portuguesa Contra a 
SIDA, CAOJ, SICAD). 

 

docentes de todos os Cursos de 
Licenciatura (DE, DF, DCCL, DCBM). 

Realização do Ciclo de Debates, com a 
participação dos estudantes e docentes 
dos departamentos Fisioterapia, CCL e 
CSH. 

Projeto Saúde no Bairro do Programa 
Nosso Bairro, Nossa Cidade - Programa 
Integrado de Participação e 
Desenvolvimento da Bela Vista e Zona 
Envolvente, em parceria com a Câmara 
Municipal de Setúbal, envolvendo 
residentes, serviços municipais e cerca 
de trinta entidades do Território (DE) 

Realização de atividades incluídas no 
Programa Março Mulher, em parceria 
com a Sociedade para o Estudo e 
Intervenção em Engenharia Social-SEIES 
(DE, DCSH) 

Programa de Redução de Riscos e 
Danos, em parceria com o Serviço de 
Intervenção nos Comportamentos 
Aditivos e nas Dependências (SICAD) 
com envolvimento de estudantes do CLE 
na Semana Académica do IPS (DE) 

Participação na RIVDAL - Rede Integrada 
de Resposta à Violência Doméstica do 
Alentejo Litoral, atualmente coordenada 
pela ESS/IPS (DE) 

Cooperação com a Liga dos Amigos da 
Terceira Idade, para a realização de 
ações sobre Suporte Básico de Vida (DE) 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis Cronograma Realização dos objetivos e 
ações 

Participação no Projeto Nacional da 
Educação pelos Pares (PNEP) da 
Fundação Portuguesa “A Comunidade 
Contra a SIDA” (FPCCSIDA), através da 
formação científica de estudantes-
voluntários para a realização de ações 
de educação pelos pares e mobilização e 
recrutamento de estudantes da ESS/IPS 
(DE) 

Colaboração institucional com Journal 
Club Enfermagem, sessão 1. Hospital da 
Luz Setúbal . Sessão sobre Pesquisa em 
bases de dados, destinada a enfermeiros 
(DE) 

Cooperação com o Fórum Nacional 
Álcool e Saúde (FNAS). Reuniões do 
grupo de consultadoria realizadas em 
Setúbal, Coimbra e Viseu (DE) 

Cooperação com o CRI da Península de 
Setúbal, para formação em SBV / 
CRITICAL ESS (DE) 

Dinamização de Atividade do Dia da 
Igualdade, 24 de outubro, com 
envolvimento de estudantes do CLE (DE, 
DCSH) 

Participação nas atividades da 
Plataforma Supraconcelhia da Península 
de Setúbal PSCPS (DE) 

Participação nas atividades da 
Plataforma Supraconcelhia do Alentejo 
Litoral – PSCAL (DE) 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis Cronograma Realização dos objetivos e 
ações 

Mastiga + : Comportamentos 
alimentares e da mastigação em idade 
pré-escolar (DCCL) 

Openmind_closebit: Sensibilização para 
as perturbações decorrentes de hábitos 
orais de crianças em idade pré-escolar 
(DCCL) 

Prevenção de queimaduras domésticas 
por líquidos quentes em crianças na 
idade pré-escolar (DF) 

Crescer Saudável e ABC - Crescer 
Saudável (DF)em parceria com o 
Agrupamento de Escolas José Maria dos 
Santos, Pinhal Novo e Agrupamento de 
Escolas Michel Jacometti, Quinta do 
Conde  

Bel(in)vista: projeto de intervenção 
comunitária para a promoção de 
competências comunicativas em 
crianças e jovens adolescentes (DCCL) 

Mais +Linguagem em contexto 
educacional desenvolvimento de 
competências  e em contexto clínico 
(DCCL) 

Mais + Consciência Fonológica em 
contexto clínico (DCCL) 

Programa de educação e exercício físico 
estruturado, centrado na capacitação 
para a prevenção da DT2 e na 
capacitação para a autogestão da DT2 
(DF) 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis Cronograma Realização dos objetivos e 
ações 

ESS Bem-EsTAr, programa de autogestão 
da Hipertensão (DF) 

Exercitar sem Fumo: Programa de 
exercício físico como complemento a 
consultas de Cessação tabágica (DF) 

Melhor vida pós-AVC: avaliação da 
efetividade do uso do Manual “Depois 
do AVC, sem medos, sem dúvidas" e 
estratégias para a autogestão (DF) 

Grupo Comunicação de Adultos 
Desenvolvimento de competências 
comunicativas adultos pós- AVC  (DF e 
DCSH) 

Avaliação do Risco de Queda no 
Domicílio no Pós-AVC - adaptação 
cultural e linguística de duas escalas (DF 
e DSCH) 

Formação de cuidadores formais (DF) 

Idade(O)culta: projeto comunitário de 
desenvolvimento de competências de 
voz, comunicação e deglutição numa 
Universidade Sénior  (DCCL) 

Caracterização dos níveis de atividade 
física, queixas músculo-esqueléticas dos 
Trabalhadores Não Docentes do IPS (DF) 

Caracterização dos níveis de atividade 
física dos idosos do Município de 
Setúbal (DF) 

Caracterização dos níveis de atividade 
física e de sedentarismo dos 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis Cronograma Realização dos objetivos e 
ações 

trabalhadores-estudantes e estudantes 
da ESS-IPS (DF) 

Avaliação do Conhecimento dos Atletas 
Portugueses sobre Nutrição e 
Hidratação no Desporto. (DF) 

Avaliação do Conhecimento dos 
Fisioterapeutas Portugueses sobre as 
Concussões Cerebrais no Desporto. (DF) 

Resumo numérico: 

Atividades em parceria com a 
comunidade: 8 

Projetos envolvendo estudantes/ 
docentes com a comunidade: 24 

Divulgar os 
projetos 
implementados 
na comunidade 

Inclusão da divulgação 
como estratégia 
obrigatória no 
desenvolvimento dos 
projetos dos estudantes 
de licenciatura;  

 

 

 

Preparação de uma ficha 
e local no portal da 
ESS/IPS para divulgação 
dos projetos;  

 

Estabelecer relação com 
a comunicação social 

% de projetos 
divulgados; 

 

 

 

 

 

 

Existência de 
um local no 
portal; 

 

 

Nº de meios 
para divulgação; 

Pelo menos 50% 
dos trabalhos 
são divulgados; 

 

Existência 
materiais para 
colocação no 
portal; 

 

Pelo menos 1 
meio; 

 

 

 

 

 

DF 

 

 

 

D; DF 

 

 

 

 

 

 

 

D 

 

Até julho de 2018 e 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Início da construção de suporte 
uniformizado para a divulgação de 
projetos (Novembro) 

 

Reativação do Núcleo de Extensão na 
Comunidade (novembro), com 
atribuições de organização de 
informação, dinamização e apoio das 
atividades na comunidade. 

 

Ficha encontra-se em fase de finalização 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis Cronograma Realização dos objetivos e 
ações 

para divulgação dos 
projetos;  

 

Organização de um livro 
de resumos com os 
trabalhos apresentados 
no Ciclo de Debates. 

 

 

Livro de 
Resumos 

 

Livro de 
Resumos 
Publicado e 
Divulgado. 

 

 

D; DF; DCCL 

 

 

dezembro 2018 

 

 

 

Início da organização dos resumos dos 
trabalhos apresentados no Ciclo de 
Debates, de 2014 a 2018, a concluir no 
1º semestre de 2019 (novembro) 

 

 

 

2.3.3 Estímulo à oferta de serviços especializados 

Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis Cronograma Realização dos objetivos e ações 

Dinamizar o 
projeto Clínica 
ESS/IPS 

Reuniões com a 
administradora para 
estudo das questões 
legais; 

Reuniões com os 
intervenientes; 

Reuniões com outras 
Instituições de Ensino 
Superior; 

Revisão do Projeto. 

Plano de 

desenvolviment

o de serviços da 

clínica-escola na 

ESS/IPS. 

Apresentação 

do plano até 

final do ano 

civil. 

 

 

GT (docentes do 
DCCL); 

D 

 

Até dez de 2018 As ações não foram desenvolvidas.  

O projeto está, temporariamente, suspenso, 
por dificuldades de espaço e pela 
indefinição dos procedimentos 
administrativos / legais necessários. 

 

2.4 Ter uma organização inclusiva e sustentável 

2.4.1 Governação 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis Crono- 

grama 

Realização dos objetivos e ações 

Manter o 
Sistema de 
Informação 
atualizado com 
os dados dos 
cursos 

 

Introdução da Informação 
da Distribuição de Serviço 
Letivo no SI;  

 

Traduzir as páginas dos 
cursos em inglês. 

 

 

Data de 
Colocação; 

 

 

Ter as páginas 
em inglês. 

 

Até ao início dos 
semestres; 

 

 

100% das 
páginas 
traduzidas. 

D; TND33 

 

 

 

D; TND 

fevereiro 
setembro de 
2018 

 

Até dez 2018 

Cumprido – A DSL foi introduzida 
atempadamente no SI pela ESS 

 

 

Cumprido parcialmente - A informação para 
o link “Internacionalização” da página da 
web da ESS foi enviada em português e em 
inglês, mas por decisão da DI (ou 
impossibilidade de disponibilização de 
recursos) não está disponível. 

Está disponível uma informação geral sobre 
o núcleo e informações, também gerais, 
sobre cada um dos cursos conferentes de 
grau que a ESS oferece. 

Criar uma 
estrutura de 
apoio, de 
qualidade, ao 
desenvolviment
o de atividades 
pedagógicas e 
científicas 

Reforço das estratégias 
para contratação de TND 
qualificados para apoio 
aos processos de criação 
de cursos, 
desenvolvimento dos 
existentes, 
desenvolvimento de 
outras atividades 
científicas; 

 

Otimização das funções 
dos TND para apoio às 
atividades pedagógicas e 
científicas da ESS/IPS. 

Nº de processos 
de mobilidade; 

 

Nº Abertura de 
concursos; 

 

 

 

Mapa de 
distribuição de 
atividades. 

Ter mais 4 
elementos (2 
Técnicos 
Superiores e 2 
assistentes 
técnicos) a 
trabalharem na 
ESS/IPS. 

 

Mapa de 
distribuição de 
atividades. 

D  

 

 

 

 

 

 

 

D 

julho de 2018 e 

dez 2018 

 

 

 

 

 

 

julho 2018 

Integração de dois assistentes técnicos, um 
em fevereiro e outro em setembro.  

Integração de um Técnico Superior (maio) 

Consolidação do vínculo de uma Técnica 
Superior à ESS/IPS, em situação de 
mobilidade (agosto) 

 

Auscultação dos TND acerca das funções 
desempenhadas e desejadas (julho a 
setembro) 

Auscultação dos Coordenadores de 
Departamento e de Cursos, Presidentes do 
CTC e CP e Coordenadora do CIIAS acerca 

                                                 
33 Trabalhadores Não Docentes 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis Crono- 

grama 

Realização dos objetivos e ações 

das necessidades de apoio e de articulação 
com os TND (julho a setembro) 

Redigidas e consensualizadas as funções 
atribuídas a cada TND e ao seu conjunto 
(outubro) 

Criação e divulgação do Guia de Apoio à 
Atividade da ESS (outubro) 

Início da criação de esquemas (fluxogramas) 
orientadores da realização de 
procedimentos comuns executados por 
docentes, TND e estudantes, depois de 
identificados cerca de 40. 

A sua divulgação iniciar-se-á no 1º semestre 
de 2019 

 

2.4.2 Promoção do desenvolvimento e bem-estar dos recursos humanos 

Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis Crono- 

grama 

Realização dos objetivos e ações 

Alargar/estabiliz
ar os recursos 
humanos da 
ESS/IPS 

Pedido de abertura de 
concursos/mobilidade 
para TND; 

 

 

Pedido de abertura de 
concursos para Docentes. 

Nº de 
admissões de 
TND; 

 

 

Nº de concursos 
para docentes; 

Pelo menos 
mais 2 
elementos; 

 

 

Pelo menos dois 
concursos; 

CD; CT34C; D  julho de 2018  

 

dez 2018 

Ver comentário em 2.4.1 

 

 

Iniciados procedimentos para abertura de 4 
concursos para admissão de Professores 
Adjuntos e 1 do programa PREVPAP, 
esperando-se a sua finalização em 2019. 

                                                 
34 Conselho Técnico Cientifico 
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Promover a 
realização de 
atividades 
culturais 

Planeamento das 
atividades em articulação 
com os Departamentos e 
Órgãos da ESS/IPS; 

Divulgação das atividades 
para a comunidade IPS e 
regional; 

 

Otimização da rede de 
contactos da comunidade. 

Nº de atividades 
culturais 
realizadas. 

Pelo menos 
uma atividade 
realizada. 

CD; D julho de 2018 

e 

dez 2018 

Foram organizadas duas exposições 
temáticas: uma na área da Terapia da Fala, 
no âmbito da semana da Voz, outra na área 
da Enfermagem, no Dia do Enfermeiro.  

Colaboração com o Clube de Leitura do IPS 

 

 

 

2.4.3 Otimização da utilização dos recursos físicos e financeiros 

Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis Cronograma Realização dos objetivos e ações 

Potenciar os 
recursos físicos 
existentes na 
ESS/IPS e nas 
outras UO 
alocados à 
utilização da 
ESS/IPS 

Reuniões com os 
Coordenadores de Curso 
para definição dos 
princípios de alocação de 
espaços;  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Rentabilização 
na utilização 
dos espaços; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Espaços usados 
em pelo menos 
75% da sua 
possibilidade; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CC; D  Início dos 
semestres 

Realizadas reuniões com Coordenadores de 
Departamento e de Curso para negociar 
estratégias de rentabilização dos espaços - 
salas de aula, laboratórios, gabinetes de 
docentes e TND 

Negociada com a ESCE/IPS e a Presidência a 
gestão e uso de espaços partilhados, para 
colmatar carências da ESS/IPS (setembro) 

Negociação com a EST-S para acesso direto 
ao seu sistema de alocação de salas de aula, 
para facilitação da atribuição de salas às 
turmas da ESS/IPS (outubro) 

Redistribuídos os gabinetes de docentes e 
TND e afetação de 2 gabinetes de docentes 
a atividades letivas (início em dezembro) 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis Cronograma Realização dos objetivos e ações 

 

 

 

 

 

Aferição de prazos. 

 

 

 

 

 

Horários com 
salas atribuídas.  

 

 

 

 

 

 

Horários com 
salas atribuídas 
divulgados até 
ao 1º dia de 
aulas. 

Redação e divulgação do documento 
Informação para Docentes e Não Docentes - 
Organização dos Espaços (dezembro) 

Introdução de alterações no processo de 
alteração do sistema informático de 
atribuição de salas às turmas da ESS/IPS, 
com apoio da Presidência (desde agosto) 

As salas foram atribuídas aos horários 
enviados pelos coordenadores de curso, 
semanalmente. 

Desenvolver o 
projeto de 
construção de 
novas 
instalações 

Reuniões do grupo de 
trabalho;  

Reformulações do 
documento já elaborado 
pelo grupo de trabalho, 
tendo em conta as 
condicionantes que vão 
sendo apresentadas;  

Auscultação dos diferentes 
intervenientes (docentes, 
não docentes e 
estudantes). 

Projeto das 
novas 
instalações. 

Projeto em 
versão 
definitiva o mais 
rápido possível. 

GT; D Dependendo 
das solicitações 
efetuadas 

Foram realizadas várias reuniões do Grupo 
de Trabalho e entregue à Presidência o 
documento Revisão do documento do 
Grupo de Trabalho para a construção de um 
novo Edifício IPS (maio) 

Por solicitação da Presidência, foram 
apresentadas versões revistas desse 
documento (agosto e outubro) 

Foram apresentadas à Presidência as 
necessidades de espaços da ESS/IPS e 
propostas de aquisição ou aluguer de 
instalações com caráter provisório / pré-
fabricado, para albergar salas de aula, 
gabinetes de TND de apoio aos laboratórios 
e armazém de recursos técnicos 

Manter a 
gestão 
adequada dos 
recursos 

Elaboração de planos 
orçamentais de todas as 
atividades desenvolvidas 
na ESS/IPS; 

Pedidos de 
vários 
orçamentos 
para cada 
aquisição; 

Pelo menos 3 
orçamentos 
para cada 
compra. 

 

D dez 2018 Atividades realizadas, enquanto 
procedimento sistemático. 

A gestão financeira dos projetos de 
investigação é, até agora, gerida pela 
UAIIDE. 
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Objetivos 
Operacionais 

Ações a desenvolver Indicadores Metas Responsáveis Cronograma Realização dos objetivos e ações 

financeiros da 
ESS/IPS 

Seleção criteriosa dos 
melhores 
fornecedores/prestadores 
de serviços. 

 

Constituição de 
comissões de 
escolha, quando 
adequado. 
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3. Execução Orçamental 2018 

Neste item apresentamos a Execução Orçamental de 2018 da ESS/IPS e analisamos, 
sucintamente, os seus fundamentos e implicações. 

 

 

Os valores apresentados não diferem significativamente de Execuções Orçamentais 

de anos anteriores, pois mantêm-se as tendências estruturais, das quais se 

destacam: 

 a dependência clara em relação às receitas oriundas do Orçamento Geral do 

Estado; 

 a preponderância da verba das propinas nas outras receitas (próprias); 

 a verba de despesas com pessoal a dominar, quase na totalidade, a despesa 

total. 

Salientamos que, no ano em apreço, as despesas de investimento foram diminutas 

em relação ao previsto e em comparação com os anos transatos. Em termos analíticos, 

devem considerar-se os investimentos anteriormente realizados em recursos técnico-

pedagógicos, pelo que não se assinalam carências significativas nesse domínio. No 

mesmo sentido, a exiguidade das instalações ocupadas pela ESS/IPS têm limitado, 

Receita do Orçamento de Estado

Receita Orçamento Estado 2 192 975,00 * Receita Orçamento Estado 2 285 036,00 €      

Integração de Saldos 

Total da Receita do Orçamento de Estado 2 192 975,00 Total da Receita do Orçamento de Estado 2 285 036,00 €      

Receita de Outras Fontes Financiamento

Propinas 798 757,00 * Propinas 636 951,44 €         

Emolumentos 62 100,00 Emolumentos 59 995,00 €           

Juros 2 000,00 Juros de mora 6 010,44 €             

Patrocinios 0,00 Patrocinios

Aluguer de Espaços e Equipamentos 0,00 Aluguer de Espaços e Equipamentos

Estudos, pareceres, projectos e consultadoria 3 000,00 Estudos, pareceres, projectos e consultadoria 3 730,00 €             

Outras receitas 90 862,00 Outras Receitas 10 400,05 €           

Integração de Saldos de 2017

Total da Integração de Saldos de 2017 1 320 357,78 €      

Total da Receita de Outras Fontes Financiamento 956 719,00 Total da Receita de Outras Fontes Financiamento 2 037 444,71 €      

Total da Receita 3 149 694,00 Total da Receita 4 322 480,71 €      

Despesas

Despesas com Pessoal 2 976 165,00 Despesas com Pessoal 2 730 188,34 €

Despesas Correntes 147 651,00 Despesas Correntes 191 422,16 €

Despesas de Investimento 25 878,00 Despesas de Investimento 242,61 €

Total da Despesa 3 149 694,00 Total da Despesa 2 921 853,11 €

Saldo 0,00 Saldo 1 400 627,60 €

% Receitas Orçamento de Estado: 69,63% % Receitas Orçamento de Estado: 52,9%

% Receitas Próprias: 30,37% % Receitas Próprias: 16,6%

% Saldos Integrados 30,5%

% Despesa com Pessoal: 94,49%

% Despesas de Funcionamento: 4,69% % Despesas com Pessoal: 93,4%

% Despesas de Investimento: 0,82% % Despesas de Funcionamento: 6,6%

Receita do Orçamento de Estado

Receita de Outras Fontes Financiamento

Despesas

ORÇAMENTO 2018 SUBMETIDO ORÇAMENTO 2018 EXECUTADO

(Submetido em agosto de 2017) (Final)

Receitas Receitas
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objetivamente, o investimento nesse tipo de recursos, identificando-se situações em 

que alguns dos existentes não podem ser devidamente utilizados e armazenados. 

Este dados apontam para a necessidade de aumentar e diversificar a oferta 

formativa, como estratégia de aumento da verba relativa a propinas, logo, das 

receitas próprias.   
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Reflexões finais 

No ano em análise, verificaram-se transições em todos os Órgãos da UO (Conselhos 
de Representantes, Técnico-Científico e Pedagógico e Diretor), bem como na quase 
totalidade das Coordenações de Departamento e de Curso. Essas transições, 
resultantes do cumprimento dos Estatutos da ESS/IPS, foram integradas com 
normalidade e, na nossa leitura, sem impacto negativo no desempenho da instituição, 
evidenciando a sua maturidade coletiva e o cumprimento dos valores da 
democraticidade, representatividade e transparência. 

Os elementos apresentados e analisados neste relatório permitem-nos afirmar que, 
em mais um ano e nas quatro grandes Áreas de Intervenção, a missão da ESS/IPS se 
consolidou e os objetivos traçados foram genericamente atingidos. Praticamente 
todos os objetivos não atingidos são justificados por razões de ordem contingencial, 
como reação a alterações organizacionais e no enquadramento normativo e 
estratégico. 

Genericamente, essas ausências de consecução e de realização não lesaram, na nossa 
perspetiva, o desenvolvimento desejado para a ESS/IPS. A título de exemplo, a não 
concretização das atividades que levariam à criação de formações de 2º e 3º Ciclos, 
pelas razões apresentadas, foram contrabalançadas com iniciativas do mesmo 
domínio, com realização prevista no próximo ano.  

Do mesmo modo, o menor investimento em projetos de investigação e de 
investigação-ação, nomeadamente com financiamento, não impediram que os níveis 
de produtividade na publicação e divulgação de trabalhos científicos, bem como de 
intervenções na comunidade e de internacionalização, tivessem sido amplamente 
superados. Todavia, pode considerar-se que, apesar dessa superação, os indicadores 
relativos a submissões e publicações em revistas internacionais com revisão por pares 
e fator de impacto carecem de incentivo e investimento futuros. 

Estas observações positivas são ainda mais significativas se considerarmos as 
dificuldades crescentes em dispormos de espaços suficientes e adequados para o 
funcionamento da escola, em resultado do aumento previsível de mais uma turma e 
das dificuldades das outras UO em nos cederem espaços. Esse cenário de escassez foi 
especialmente evidente no início do ano letivo 2018/19, o qual produziu níveis 
razoáveis de insatisfação nas/os estudantes e docentes e intensificou a expressão do 
desejo coletivo de, a curto e médio prazo, serem encontradas as soluções necessárias 
e merecidas. Como damos conta neste relatório, no encerramento deste ciclo anual, 
esse desígnio ainda não foi concretizado e a disponibilidade das/os estudantes, 
docentes e TND para se adaptarem a este e a outros constrangimentos demonstra, no 
nosso olhar, a sua adesão plena à missão e valores da ESS/IPS, a qual se sobrepõe às 
dificuldades do quotidiano.  

Tal é especialmente demonstrado pela assunção das responsabilidades próprias do 
quotidiano pedagógico das/os docentes, as quais não as/os impediram de assumir 
outros desafios, incluindo, em alguns casos, mudanças nos espaços de trabalho. A 
manutenção da atenção individualizada a cada estudante e a cada turma, um 
elemento distintivo da ESS/IPS, foi, genericamente, conciliável com as 
responsabilidades de cariz organizacional, burocrático, comunitário e internacional, 
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pois os elementos apresentados neste relatório advêm desse protagonismo dos/as 
docentes. 

De igual modo, as/os TND foram capazes de manter as responsabilidades que vinham 
assumindo, disponibilizando-se e empenhando-se para partilhar os seus pensamentos 
e propostas de melhoria e para integrar alguns ajustes e redistribuição dessas 
responsabilidades, bem como, nalguns casos, de alterações nos seus espaços de 
trabalho. Ainda que não nomeadas/os individualmente, sem o empenhamento das/os 
TND, os resultados conseguidos seriam certamente menores ou inatingidos. 

Os elementos que constam deste relatório e outros que, entretanto, recolhemos e 
nos foram chegando apelam à sua inclusão nas projeções para o ano de 2019. Estas 
são, neste contexto, indicações gerais que, na nossa perspetiva, poderão vir a seguidas 
na formulação dos Planos de Atividades dos Departamentos e da ESS/IPS. Seguiremos, 
também neste caso, as Áreas de Intervenção do Plano Estratégico do IPS, ainda em 
vigor. 

a) Ter um ensino e aprendizagem de qualidade reconhecida: 

 Investir no desenvolvimento de novos ciclos de formação, com prioridade 
para os mestrados de 60 ECTS, dando continuidade ao investimento do 
Grupo de Trabalho criado através do CTC; 

 Manter a disponibilidade e interesse em estabelecer parcerias com outras UO 
do IPS e/ou instituições de Ensino Superior tendo em vista a criação de 
formação conferentes e não conferentes de grau; 

 Criar um plano de formações de curta duração, a partir das necessidades e 
propostas dos Departamentos, incluindo o estudo da viabilidade de 
introdução de estratégias e e-learning e b-learning; 

b) Ser um centro promotor de conhecimento e inovação: 

 Adotar mecanismos de apoio à produção científica: manter o Programa de 
Incentivo à Investigação e monitorização dos seus resultados e envolvimento 
direto de TND em algumas funções e atividades; 

 Apoiar diretamente o desenvolvimento dos Centros de Investigação da 
ESS/IPS; 

c) Ser uma comunidade aberta e internacional;  

 Finalizar e dar início ao cumprimento do Plano de Desenvolvimento da 
Internacionalização da ESS/IPS para 2019-2022; 

 Continuar o cumprimento do Plano de Atividades do Núcleo de Extensão na 
Comunidade. 

d) Ter uma organização inclusiva e sustentável. 

 Adequar os Estatutos da ESS/IPS aos novos Estatutos do IPS; 

 Ponderar as necessidades de admissão de docentes e decidir sobre os 
concursos a abrir; 

 Finalizar o Plano de Comunicação Interna da ESS/IPS e iniciar a sua aplicação; 
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 Finalizar o Plano de Comunicação Externa da ESS/IPS e iniciar a sua aplicação; 

 Finalizar publicitar o Manual de Procedimentos da ESS/IPS; 

 Concretizar o aumento dos espaços próprios da ESS/IPS, através do recurso a 
instalações pré-fabricadas e adaptação de espaços geridos pelo IPS; 

 Manter a exigência junto da Presidência para a construção de novo edifício. 
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ANEXO 1 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apresentação ao CTC do 

Programa de Incentivo à Investigação da ESS/IPS 

(π ESS/IPS) 

 

 

 

 

 

 
António Manuel Marques 

19 de dezembro de 2018 

Apresentado ao CTC a 19 de dezembro de 2018 
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Enquadramento 

Da importância do desenvolvimento da investigação na ESS/IPS 

Desde a criação da ESS/IPS, como demonstram os seus Relatórios de Atividades (RA), 
as/os docentes têm investido em atividades de investigação. Esses RA evidenciam a 
ligação dos projetos de investigação realizados e em curso a instituições e redes 
nacionais e internacionais, que muitos não foram financiados e que alguns deles deram 
lugar a publicações (vd Plataforma DeGóis e Repositório do IPS). Essas publicações têm 
assumido diversos formatos, como a publicação de artigos em periódicos nacionais e 
internacionais, com e sem revisão por pares, livros, capítulos de livros, e-books e 
dissertações de mestrado. 

Um conjunto de docentes tem manifestado vontade para o envolvimento direto em 
atividades de investigação ou para a sua intensificação. Essa vontade pode residir numa 
associação de fatores: motivação intrínseca para contribuir para o aumento do 
conhecimento cientificamente sustentado e melhoria das práticas profissionais e 
pedagógicas e da visibilidade e reconhecimento da ESS/IPS; frequência de programas 
de terceiro ciclo; e cumprimento dos parâmetros da avaliação docente e da acreditação 
das formações. 

O Instituto Politécnico de Setúbal (IPS) e a ESS/IPS têm explicitado, sob a forma de 
objetivos e estratégias, o desejo e a necessidade de incrementar as atividades de 
investigação35. Cumulativamente, a premência do desenvolvimento dessas atividades 
e da sua evidência, através de publicações com indexação relevante e/ou criação de 
produtos, tem vindo a ser reforçada por um conjunto de medidas políticas e 
legislativas.  

Dessas medidas, destaca-se a que se refere às (…) “exigências sobre a capacidade das 
instituições de ensino superior para desenvolver atividades de I&D, segundo o 
subsistema em causa, passando estas exigências a ser consideradas para efeitos de 
acreditação em todos os ciclos de estudos”36. Tais exigências são mais claramente 
definidas quanto aos ciclos de estudos conducentes ao grau de doutor, pois é 
estabelecida uma relação direta com a existência de unidade(s) de I&D classificada(s), 
no mínimo, com Muito Bom pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT)37.  

A experiência passada aponta para alguma variabilidade dos critérios adotados pela 
FCT na avaliação das unidades de I&D, mas o rácio entre investigadores/as 
integrados/as e a produção científica reconhecida tem-se mantido38. Essa orientação 
tem, pois, de ser considerada, para que as duas unidades de I&D criadas na ESS/IPS se 

                                                 
35 e.g. Plano Estratégico de Desenvolvimento do IPS 2016/18 (IPS, 2016); Plano de Atividades 2018 da 
ESS/IPS (ESS/IPS, 2018) 
36 Preâmbulo do Decreto-Lei n.º 65/2018 de 16 de agosto; Diário da República, 1.ª série — N.º 157 — 
16 de agosto de 2018; pp. 4147-8) 
37 “É garantido que a acreditação de ciclos de estudos conducentes ao grau de doutor depende da 
existência de ambientes próprios de investigação de elevada qualidade, designadamente considerando 
os resultados da avaliação das unidades de I&D, regularmente realizada pela Fundação para a Ciência e 
a Tecnologia, I. P., e a integração alargada dos docentes desse ciclo de estudos em unidades com 
classificação mínima de Muito Bom na área científica correspondente”. (op.cit., p. 4148). 
38 Regulamento n.º 503/2017 da Fundação para a Ciência e a Tecnologia I. P. (FCT, I. P.); Diário da 
República, 2.ª série — N.º 186 — 26 de setembro de 2017 
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consolidem e cumpram as suas finalidades e para que, globalmente, a produção 
científica das/os docentes da ESS/IPS seja qualitativamente relevante, dos pontos de 
vista científico, organizacional e social. 

 

Das necessidades de incentivo ao desenvolvimento da investigação na ESS/IPS 

O Relatório Final de Avaliação/Acreditação elaborado pela Comissão de Avaliação 
Externa relativamente à Avaliação Institucional do IPS39 refere que este apresenta (…) 
“melhoria substancial nos indicadores referentes à investigação orientada e à produção 
científica das UO”. Apesar desse reconhecimento, o mesmo documento impõe como 
“condições a cumprir no imediato” que seja reformulada (…) “a política de 
desenvolvimento estratégico da investigação orientada, para assegurar a melhoria da 
produção científica das UO”. 

Nos últimos anos, a Presidência do IPS tem adotado políticas e medidas de apoio ao 
desenvolvimento da investigação. Refiram-se as que se enquadram no “Apoio aos 
Investigadores” - RAADRI40, SABIN41 e REDIN42 - e a que incentivou a criação de 
unidades de I&D nas e entre as Unidades Orgânicas (UO) do IPS43. Essas medidas de 
apoio permitiram que vários/as docentes da ESS/IPS tivessem apresentado os 
resultados das suas investigações em eventos científicos, beneficiado de um semestre 
sem atividades letivas e, ainda que com pouco significado numérico, de redução de 
tempo letivo para coordenar projetos. 

De modo direto, informal e/ou formalmente, as/os, vários/as docentes da ESS/IPS têm 
feito saber que a concretização do seu desejo de desenvolver atividades de 
investigação é limitado ou coartado pela dificuldade em conjugá-las com as restantes 
atividades docentes. A interpretação das ideias públicas expressas pelas/os docentes, 
conduz-nos a ajuizar que o cumprimento das atividades letivas, comunitárias e 
organizacionais não deixará tempo e oportunidades suficientes para as várias etapas e 
tarefas da investigação. 

A partir dessa interpretação, consideramos que essa dificuldade partilhada terá 
impacto no compromisso dos/as docentes para com as atividades de investigação, 
tanto aqueles/as que as vêm desenvolvendo com regularidade, como os/as que 
pretendem vir a fazê-lo. Em consequência, os objetivos e metas individuais e 
organizacionais serão mais difíceis de atingir. 

Consideramos, por isso, como necessário complementar os recursos de apoio às 
atividades de investigação atualmente disponibilizadas no IPS, de modo a contribuir 
para o aumento da produção científica da ESS/IPS, nomeadamente, através da execução 
de projetos e publicações qualitativamente significativos. Paralelamente, pretende-se 

                                                 
39 AINST/16/00019 — Decisão do CA da A3ES de 06/11/2018 
40 Despacho nº 52/Presidente/2015 – apoio à divulgação de resultados de investigação e à publicação 
em revistas científicas e livros 
41 Despacho nº 37/SPr/2011 – concurso para atribuição de licenças sabáticas parciais 
42 Despacho nº 38/SPr/2011 – redução de serviço docente para coordenação de projetos de 
investigação 
43 Despacho 112/SPr/2013 – Regulamento dos Centros de Investigação e Prestação de Serviços do IPS 
(CIPS2) 
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que a consecução desse objetivo contribua para a produtividade coletiva dos seus 
centros de I&D, bem como das/os docentes interessadas/os em envolver-se diretamente 
em atividades de investigação. 

Essa aspiração está alinhada com a Estratégia 3 do Plano Estratégico de 
Desenvolvimento do IPS 2016/18 (IPS, 2016: 13)44, bem como com o Plano de 
Atividades 2018 da ESS/IPS (ESS/IPS, 2018: 6), no qual se preconiza a necessidade de 
“incremento na investigação científica na ESS/IPS, nos Centros de Investigação do IPS e 
também na integração em redes de conhecimento nacionais e/ou internacionais”. 
Procura igualmente concretizar a identificação de (…) “estratégias de incentivo e 
facilitação das atividades de investigação e investigação-ação dos docentes, em função 
dos seus perfis”, assumida no Plano de Ação para Efeitos do Processo de Eleição do/a 
Diretor/a da ESS/IPS. 

Programa de Incentivo à Investigação na ESS/IPS 

Com o reconhecimento da importância das atividades de investigação para o 
desenvolvimento da ESS/IPS e das necessidades atuais e futuras das/os docentes, bem 
como os recursos disponíveis, preconizámos a criação de um programa plurianual de 
duração limitada, consensualizado, nomeadamente, pelos Conselhos Técnico-
Científico e Consultivo. 

Na ausência atual de outros mecanismos e recursos para incentivar e facilitar as 
atividades de investigação e a consolidação dos centros de I&D, consideramos que a 
concessão de tempo seria uma estratégia viável, através da redução de horas letivas45. 
Trata-se, por isso, de uma medida política concretizada pela rentabilização dos 
recursos humanos da ESS/IPS, com o maior envolvimento das/os Trabalhadoras/es Não 
Docentes em algumas tarefas técnicas e administrativas, possibilitando a adoção de 
uma Direção composta por dois elementos46 e, logo, a redução dos encargos financeiros 
associados a 1 ETI. 

Caracterização genérica do PII- ESS/IPS 

1. A responsabilidade sobre a sua criação e gestão é assumida pelo Diretor da 
ESS/IPS, na sua dependência estatutária do Presidente do IPS relativamente ao 
domínio financeiro; 

2. Será formalizado e gerido por Regulamento específico, a criar no início de 2019; 
3. Tem caráter estratégico, ainda que extemporâneo, até garantir a 

autossuficiência dos centros de I&D, idealmente até ao ano letivo de 2021/22; 
4. Assenta na redução de cerca de 360h letivas anuais, a distribuir a docentes e/ou 

projetos, seguindo critérios e processos consensualizados e transparentes; 
5. Exige a garantia de um compromisso coletivo, quanto à distribuição do total de 

horas, e um compromisso individual, quanto ao uso das horas para os fins 
previstos;  

                                                 
44 “Promoção das atividades de Investigação e Desenvolvimento” 
45 Esta estratégia articula-se, ainda, com o investimento na facilitação da realização de algumas tarefas 
associadas à investigação, através da cooperação com uma ou duas trabalhadoras não docentes, como 
será explicitado noutro documento específico a apresentar brevemente pela Direção. 
46 Ainda que os novos Estatutos do IPS não tenham sido publicados, as restantes UO já adotaram o que 
neles será previsto: nomeação até dois subdiretores/as. 
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6. Será avaliado anualmente através de indicadores de efetividade relativos às 
finalidades para que será criado. 

Etapas e tarefas prévias para a concretização do PII- ESS/IPS 

1. Apresentação do Programa ao CTC, pela ligação à política científica da ESS/IPS 
e pelos seus efeitos futuros nas Distribuições de Serviço Letivo dos 
Departamentos; 

2. Identificação dos processos para a construção do Regulamento do Programa; 
3. Submissão do Regulamento ao CTC; 
4. Aplicação do Regulamento, caso seja aprovado. 
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ANEXO 2 
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Enquadramento 

Da organização e estratégias de desenvolvimento da ESS/IPS 

Os Estatutos da ESS/IPS47 incluem a Unidade de Prestação de Serviços e Extensão na 
Comunidade (UPSEC) enquanto Unidade/Centro Diferenciado (Artigo 14º), contendo o Núcleo 
de Extensão na Comunidade (NEC) e a Clínica (Artº 28º)48. O NEC desenvolveu algumas 
atividades e tarefas iniciais, as quais, ao longo do tempo, foram enquadradas noutras 
estruturas e dinâmicas organizacionais. 

Um dos objetivos partilhados pelo Plano Estratégico de Desenvolvimento do IPS 2016/18 e pelo 
Plano de Atividades 2018 da ESS/IPS consiste em “Ser uma comunidade aberta e internacional”. 
Como contributo para a consecução desse objetivo, incluí, no Plano de Ação para o processo 
de eleição do Diretor, nomeadamente, as seguintes propostas: 

“Estabelecimento de parcerias e alianças 

Criar e manter dispositivos de avaliação das relações de cooperação da ESS/IPS com 
instituições-parceiras da envolvente local e regional 

Identificar as expectativas das instituições locais e regionais dos serviços de saúde, 
educação, desporto, intervenção e apoio social relativamente à ESS/IPS 

Estímulo à oferta de serviços especializados 

Identificar as áreas de interesse das/os docentes para a oferta de serviços especializados a 
instituições da envolvente local e regional; 

Facilitar a divulgação do potencial técnico-científico das/os docentes da ESS/IPS para a 
oferta de serviços especializados a instituições da envolvente local e regional.” 

Considero que estas propostas se enquadram na fundamentação que presidiu à criação do NEC 
e à sua inclusão nos Estatutos da ESS/IPS. Por isso, até que a futura revisão desses estatutos 
decida pela manutenção ou alteração da organização da Escola, defendo a continuidade do NEC 
e a sua revitalização.  

Da definição das funções da Professora-Adjunta Patrícia Argüello 

Nos últimos 16 anos, a par das atividades de índole pedagógica e organizacional, a docente 
assumiu responsabilidades e desenvolveu atividades de índole comunitária. A participação 
nessas atividades realizou-se pelo seu envolvimento direto, mas também como facilitadora do 
estabelecimento de parcerias, de menor ou maior durabilidade, entre docentes e/ou 
estudantes e várias instituições das envolventes local e regional. 

                                                 
47 Diário da República, 2.ª série — N.º 8 — 13 de Janeiro de 2010 
48 Artigo 28.º Unidade de Prestação de Serviços e Extensão na Comunidade (UPSEC)  
1 — A UPSEC é uma unidade transversal à ESS/IPS que tem como finalidade, coordenar, em articulação 
com as restantes estruturas da Escola, os projectos de prestação de serviços e extensão na 
comunidade, privilegiando abordagens inovadoras, multidisciplinares, multiprofissionais e 
diferenciadas na área da saúde. É entendida como um espaço que contribui para o desenvolvimento e 
aprofundamento de competências de estudantes e docentes, facilitando o contacto dos primeiros com 
a prática profissional futura. 2 — Integram a UPSEC: a) O Núcleo de Extensão na Comunidade (NEC), 
que coordena os projectos de extensão na comunidade; b) A Clínica, que constitui uma unidade de 
serviços especializados em saúde. 3 — A UPSEC terá a coordenação geral do Director, que promoverá a 
articulação e cooperação entre o NEC e a Clínica, e dois subcoordenadores designados pelo Director de 
entre os professores ou especialistas que coordenem projectos afectos à unidade, ouvido o Conselho 
Técnico -Científico. 
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A sua proximidade com profissionais e organizações locais e regionais e as suas competências 
para promover a articulação e rentabilização dos recursos e interesses destas com os da 
ESS/IPS têm sido reconhecidas em várias sedes de discussão interna.  

Contudo, essas competências têm sido evidenciadas de modo não formalizado, pelo que a sua 
visibilidade não está garantida, nem demonstrada a sua eficiência, nomeadamente quanto aos 
seus contributos para a missão e para os Planos de Atividades da ESS/IPS. 

O cenário de diminuição crescente das horas letivas que lhe têm sido atribuídas criou a 
oportunidade para rentabilizar o seu potencial e, em simultâneo, contribuir, de forma 
concertada, planeada e sistematizada para a missão da ESS/IPS, no que se refere à relação 
cooperativa com as envolventes local e regional para a realização de projetos comunitários. 

Na atualidade, a docente está vinculada e/ou mandatada para assumir a representação da 
ESS/IPS nos seguintes contextos: 

IN2SET 

(uma das representantes da ESS/IPS no IN2SET - interface colaborativo para o 
desenvolvimento sustentável e inovação da Península de Setúbal) 

Desenvolver + Oxigénio 

(atividades dirigidas aos trabalhadores docentes e não docentes do IPS, nos domínios 
da saúde e bem-estar) 

Comissão para a Comemorações dos 40 anos do IPS  

Conselho Local de Ação Social de Setúbal (CLAS Setúbal) 

(estrutura de carater deliberativo composta por representantes das instituições 
aderentes, sob a presidência da Presidente da Câmara de Setúbal, com o objetivo de 
“potenciar o planeamento estratégico da intervenção social no concelho unificando 
esforços e rentabilizando os recursos de cada um dos parceiros”) 

Grupo EnvelheSeres  

(associação informal que agrega a maioria das instituições destinadas ao cuidado da 
população idosa, coordenada pela Câmara Municipal de Setúbal) 

Grupo da Igualdade da SEIES - Sociedade de Estudos e Intervenção em Engenharia Social, 
Crl 

(a SEIES apoia dinâmicas locais de promoção do exercício da cidadania ativa, a 
investigação e a intervenção para o desenvolvimento nas instituições, nas 
associações, nas comunidades e grupos) 

GIV – Grupo Informal de Voluntariado  

(promoção do voluntariado e a participação cidadã; potenciar o conhecimento e 
partilha de boas práticas, recursos e sinergias na área do voluntariado, no distrito de 
Setúbal; entidades cocoordenadoras: EAPN Portugal / Núcleo Distrital de Setúbal; 
Centro Paroquial São Sebastião, IPDJ – Instituto Português do Desporto e Juventude 
– Delegação de Setúbal) 

A proposta apresentada pelo Diretor, consensualizada com a docente, ouvida a Coordenadora 
do Departamento de Ciências Sociais e Humanas, e articulada com a Subdiretora, considera a 
continuação desses compromissos, associa-lhes e associar-lhe-á outros que, futuramente, se 
justifiquem na definição das suas funções.  
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1- Desenvolvimento do NEC e funções da Coordenadora 

Esta proposta procura discriminar claramente as atividades a desenvolver pelo NEC e as 
funções da Coordenadora, bem como os produtos, resultados e metas, naquelas em que tal 
for viável. Esta define, igualmente, os circuitos e instrumentos para gestão e reporte das 
atividades desenvolvidas pela docente. 

Finalidades do NEC 

Em concordância com o Plano Estratégico de Desenvolvimento do IPS 2016/18, o Plano de 
Atividades 2018 da ESS/IPS e com os Estatutos da ESS/IPS, pretende-se que o NEC garanta: 

1. O incentivo e apoio às atividades de índole comunitária, de modo a responder à 
missão da ESS/IPS e às necessidades das envolventes local e regional 

2. A sistematização e divulgação das atividades de índole comunitária realizadas pela 
ESS/IPS 

3. A facilitação e rentabilização das relações de parceria entre a ESS/IPS e as envolventes 
local e regional 

Funções da Coordenadora do NEC 

A consecução dos objetivos será obtida através do desempenho da coordenadora, em 
cooperação com as/os docentes e estudantes, sob orientação da Direção e seguirão as 
seguintes orientações que se anunciam. 

Relativamente às atividades consideradas de índole comunitária, a Coordenadora: 

1. Procura ativamente e disponibiliza-se para receber informações sobre as iniciativas dos 
Cursos/Departamentos 

2. Difunde informações acerca das necessidades e interesses da envolvente local e 
regional, encaminhando-as para os recursos potencialmente relacionados 

3. Representa a ESS/IPS em contextos comunitários, publicitando o seu potencial técnico 
e científico 

4. Reúne e sistematiza informações acerca de fontes de financiamento e de apoio ao 
desenvolvimento de projetos de índole comunitária 

5. Sistematiza e difunde as informações acerca das suas iniciativas e realizações 

Circuitos e instrumentos de gestão do NEC 

Para garantir o funcionamento e evidenciar os resultados do NEC, bem como as atividades e 
iniciativas da sua Coordenadora, esta: 

1. Reporta à Direção, de modo continuado, formal e informalmente, as atividades 
desenvolvidas e em desenvolvimento 

2. Participa no Conselho Consultivo, a convite, em função das temáticas em discussão 

3. Reúne, formal e informalmente, com as/os Coordenadoras/es de Departamento e de 
Curso, bem como outras/os docentes e TND, por solicitação destas/es ou por sua 
iniciativa 

4. Produz um Relatório de Atividades próprio, por ano letivo, e contribui para o Relatório 
de Atividades da ESS/IPS 

5. Cria e/ou adapta instrumentos próprios para a avaliação dos objetivos e atividades do 
NEC (ver tabela, nas páginas seguintes) 
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2- Atividades a desenvolver pela Coordenadora do NEC 

As atividades apresentadas resultam da proposta de Patrícia Argüello, foram consensualizadas 
com a Direção, com a qual podem ser revistas e, quando adequado e justificado, em sede de 
Conselho Consultivo. Descrevem-se aquelas que, de forma previsível e planeada, podem ser 
desenvolvidas num futuro próximo, por iniciativa da Coordenadora. Outras são de natureza 
imprevisível e resultam da dinâmica interna da ESS/IPS e das relações entre esta e a sua 
envolvente. 

As atividades a desenvolver contribuem, em conjunto, para os objetivos do NEC e para a missão 
da ESS/IPS e agregam-se em três domínios: organização da informação, conhecimento da 
envolvente e apoio às atividades. 

Como se apresenta na tabela seguinte, cada um desses domínios corresponde um Objetivo 
Tático (OT): 

OT 1 - Aumentar o conhecimento sobre as atividades de cooperação da ESS/IPS com a 
envolvente local e regional no domínio da intervenção comunitária 

OT 2 - Aumentar o conhecimento sobre as necessidades e interesses da envolvente 
local e regional, no domínio da intervenção comunitária, quanto à cooperação 
com a ESS/IPS 

OT 3 - Apoiar as atividades de índole comunitária realizadas pela ESS/IPS em 
cooperação com a envolvente local e regional 

Os Objetivos Operacionais (OO) associados aos OT são correspondidos por estratégias, 
instrumentos e/ou produtos e limites temporais para a sua consecução ou realização, 
permitindo, assim, acompanhar a eficácia do NEC e o desempenho da sua Coordenadora. 

 



     

Domínio: organização da informação 

Objetivos táticos Objetivos operacionais Estratégias e atividades Instrumentos / 
produtos 

Duração / data-limite 

OT 1 - Aumentar o 
conhecimento sobre as 
atividades de 
cooperação da ESS/IPS 
com a envolvente local 
e regional no domínio 
da intervenção 
comunitária 

OO 1.1 - Sistematizar o registo 
das atividades de índole 
comunitária realizadas pela 
ESS/IPS 

Elaboração de lista de projetos realizados 
nos últimos 5 anos 

Lista de 
enumeração de 
projetos 

Até 15 dezembro 2018 

Finalização do desenho da ficha de 
descrição e registo de projetos em 
desenvolvimento ou a desenvolver 

Ficha de projeto Até 31 janeiro 2019 

Recolha das fichas a descrição dos 
projetos desenvolvidos ou a desenvolver 
junto das/os Coordenadoras/es de 
Departamento 

Fichas de projeto 
preenchidas 

Até 31 março 2019 

(com continuação) 

 OO 1.2 - Divulgar as atividades 
de índole comunitária realizadas 
pela ESS/IPS 

Colocação no portal dos descritores 
básicos dos projetos realizados nos 
últimos 5 anos 

Lista de 
enumeração de 
projetos no portal 

Até 31 janeiro 2019 

Colocação no portal das descrições e/ou 
produtos dos projetos em curso 

Visibilidade de 
local específico no 
portal ESS/IPS 

Lista de 
apresentação de 
projetos no portal 

Até junho de 2019 

(com continuação) 

 OO 1.3 - Divulgar junto da 
envolvente local e regional as 
atividades de índole comunitária 

Apresentação formal e informal, junto 
das instituições-parceiras, o potencial 
formativo e os interesses da ESS/IPS para 

Instrumento 
material scripto-
visual 

Até 30 setembro 2019 

(com continuação) 
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realizadas pela ESS/IPS ou que 
esta pretenda desenvolver 

o desenvolvimento de atividades de 
índole comunitária 

 OO 1.4 – Caracterizar a rede de 
relações cooperativas da ESS/IPS 
com a envolvente local e 
regional para a realização de 
atividades de índole comunitária 

Análise dos instrumentos de registo das 
atividades de índole comunitária 
realizadas pela ESS/IPS com a envolvente 
local e regional 

Construção de 
diagrama / eco-
mapa  

Até 15 de dezembro de 
2019 

(com repetição todos os 
anos) 

Sistematização e divulgação da análise 
dos elementos de caracterização 
recolhidos 

Relatório analítico Até 31 janeiro de 2020 

(com repetição todos os 
anos) 

Domínio: conhecimento da envolvente 

Objetivos táticos Objetivos operacionais Estratégias e atividades Instrumentos / 
produtos 

Duração / data-limite 

OT 2 - Aumentar o 
conhecimento sobre as 
necessidades e 
interesses da 
envolvente local e 
regional, no domínio da 
intervenção 
comunitária, quanto à 
cooperação com a 
ESS/IPS 

OO 2.1 – Auscultar as 
instituições-parceiras e outras 
acerca das suas necessidades e 
interesses em domínios de 
índole comunitária em que a 
ESS/IPS quer e pode investir 

Reorganização de mailing list das 
instituições e responsáveis das 
instituições-parceiras 

Mailing list Até 28 fevereiro 2019 

Desenho de um questionário para 
recolha de informações junto das 
instituições-parceiras 

Questionário para 
recolha de 
informações e 
sugestões 

Até 30 de abril 2019 

Aplicação de um questionário para 
recolha de informações junto das 
instituições-parceiras 

 Até 30 junho 2019 



 62 

Realização de encontros coletivos 
formais com representantes de algumas 
instituições-parceiras 

Encontro formal Até 31 de outubro de 
2019 

(repetição 2 anos 
depois) 

Realização de contactos personalizados 
com representantes de algumas 
instituições-parceiras 

 Em contínuo 

 OO 2.2 - Divulgar na ESS/IPS as 
necessidades e interesses das 
instituições-parceiras e outras 
em domínios de índole 
comunitária 

Sistematização documental das 
informações recolhidas junto das junto 
das instituições-parceiras 

Relatório analítico Até 15 de dezembro de 
2019 

Apresentação na ESS/IPS das 
informações recolhidas junto das junto 
das instituições-parceiras 

Relatório 
descritivo 

Até 31 de janeiro de 
2020 

Apresentação formal e informal, junto 
das/os Coordenadoras/es de 
Departamento e de Curso, bem como a 
outras/os docentes e TND, solicitações 
recebidas das instituições-parceiras para 
atividades de índole comunitária 

 Em contínuo 

 OO 2.3 - Auscultar as 
instituições-parceiras acerca da 
sua satisfação quanto à 

Reorganização de mailing list das 
instituições e responsáveis das 
instituições-parceiras (comum a OO 2.2) 

Mailing list Até 15 de dezembro de 
2019 
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cooperação com a ESS/IPS em 
domínios de índole comunitária 

Desenho de um questionário para 
recolha de informações junto das 
instituições-parceiras (comum a OO 2.2) 

Questionário para 
recolha de 
informações e 
sugestões 

Até 31 de janeiro de 
2020 

Aplicação de um questionário para 
recolha de informações junto das 
instituições-parceiras (comum a OO 2.2) 

 Em contínuo 

Realização de encontros coletivos 
formais com representantes de algumas 
instituições-parceiras (comum a OO 2.2) 

Encontro formal Até 31 de outubro de 
2019 

(repetição 2 anos 
depois) 

Realização de contactos personalizados 
com representantes de algumas 
instituições-parceiras (comum a OO 2.2) 

 Em contínuo 

Domínio: apoio às atividades 

Objetivos táticos Objetivos operacionais Estratégias e atividades Instrumentos / 
produtos 

Duração / data-limite 

OT 3 – Apoiar as 
atividades de índole 
comunitária realizadas 
pela ESS/IPS em 
cooperação com a 
envolvente local e 
regional 

OO 3.1 – Divulgar na ESS/IPS 
informações sobre fontes de 
financiamento para o 
desenvolvimento de projetos de 
índole comunitária 

Procura e sistematização de entidades 
públicas e privadas, nacionais e 
internacionais, financiadoras de projetos 
de índole comunitária 

Lista de entidades Até 28 fevereiro 2019 

(com continuação) 

Articulação com Pró-Presidente Carlos 
Mata 

 Em contínuo 
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Articulação com a(s) TND da ESS/IPS que 
apoiam as atividades de índole 
comunitária realizadas pela ESS/IPS 

 Em contínuo 



 


